


Tendes nas vossas maos, um rio ...
Um rio que nasceu dentro de nos.
Partir, e o grande Muro da Verdade;
O Dique da nossa mocidade.

POEMA DE ABERTURA DO LIVRO DE FINALISTAS

-Isto nao e apenas um livro.
Porque ele respira.
Respira Vida.
Respira tudo o que fomos.
Rimo-nos ao desfolhear as páginas doces.
~ue fazemos quando olhamos um rio ?
Choramos, rimos e por fim sorrimos ••.

Estao nele, as saudades vagabundas;
Estão nele, todos os barcos de lágrimas;
Estão nele, todos os tempos,
Que nunca mais -serao tempos.
Estão nele, todos os "salves",
Que fizemos soar.

o Dique e inevitável.
.Ias o que se fez e inesquecivel.
Por isso mesmo e um r10.

Nos, seguiremos para o Oceano.
Cada um por si, na lei dos outros,
Na lei da vida, na lei da sobrevivência

Vencemos, superamos, criâmo-nos •••

Antonio Santos
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62 - CARLOS MANUEL GANCHINHO CARNEIRINHO

E nestas alturas de aperto
em que se torna imperioso
colocar no branco o preto,
que a memória nos ludibria.
tias a verdade aqui se espalhe,
foste e sempre serás
em momentos como este
o primeiro a dar a mão.
Não só aquela que nos cumprimenta
nem somente a que nos acena
mas indubitavelmente
a de um sempre PILÃO.

Do ROMÃO

Anos juntos passámos
Problemas saltámos
Bons momentos brindámos
E o curso acabámos.

No momento de despedida
Resta a certeza de felicidade
Da pura amizade

O Algarve espera-nos !
E ao "J" havemos de voltar

Do MANEL um abraço
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63 - JOS~ CARLOS SIMÕES NEVES

Não sei se o amor existe
Eu senti e tu sentiste
Aquilo que raramente
Se sente na nossa vida
Uma dor desconhecida
Que torna feliz quem a sente

Nunca julgues que quem canta
ê feliz, porque é ilusão
'Nem sempre diz a garganta
O que sente o coração

(António Aleixo)

Um beijo Poli
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148 - LUIS VASCO BETTENCOURT PEREIRA DA SILVA

DE TODA ESTA LONGA CAMINHADA
OS TROÇOS QUE MAIS RELEMBRO
NÃO FORAM, SOMENTE, OS QUE CALCORREÁMOS
LADO A LADO

NEM TÃO POUCO OS QUE POR NOS SE CRUZARAM
MAS SIM, E PRIMEIRAMENTE RECORDO
A IRMANDADE QUE ENTRE NOS SE ESTABELECEU
POR OS TERMOS CAMINHADO
OMBRO A OMBRO.

Do ROMÃO
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156 - PAULO JORGE DE OLIVEIRA PUARTE

Como tudo, a tua hora de partir chegou.
Acabaste uma viagem, doze anos consecutivos,

e vais iniciar outra.
Tu és o timoneiro do teu barco,

so tu conheces o caminho, a rota.
Tens consciência de que ele, o caminho, ê agora

mais difLcil, pelo menos mais assustador.
Tens medo, Paulo ?

Não tenhas
A força que te levou a conseguires acabar

esta viagem. vai agora ser ainda mais forte.
~s o protagonista duma vitória em que o

único árbitro es tu, na qual
dúvidas não existem.

Partes com medalha de ouro, a qual tem
uma inscrição que não so a ti te dã alegria
mas também a mim.

Massinhas !

Espero que não venhas a sofrer
O que no Pilão passaste.

são belos os momentos.
que nos, os Pilões passamos na
tua companhia.

Resta-me agora agradecer-te a
tua amizade e aconselhar-te
a nao esmagares mais máquinas
calc\.ladoras

Felicidades destes Pilões que
te vêem partir.

Um abraço.

LULs Santos

Eng9 TtCNICO DE MÁQUINAS

Não fiques só por aL.
Parabéns.
Dum amigo sempre ao teu dispôr,

No atletismo nos começamos a dar
Aperfundando a nossa amizade
Espero que venhas a encontrar
Tudo o que queres desta sociedade.

Jorge Trolho
Deste teu amigo

CARLOS

O Pilão ê uma montanha rodeada de alpinistas.
A subida ê Lngreme e muito arriscada. Mais di-
fÍ'cil será dizer se queremol lubir, mal apelar
de tudo, cada alpinista escolheu um ponto de
partida e começou por onde quis.

DifLcil será dizer no princ!pio, quem vai
chegar ao fim.

Ama-se mais aquilo que le conquilta com e,-

forço. Parabens.

PARA H!QUINAS VIEMOS !
E COMO PILÕES NOS COMPORTÁMOS
PORQUE QUIZEMOS,
OU SEMPRE ASSIM O JULGÃHOS

JUNTOS DESAFIÁMOS
AGORA, PRESENTEMENTE
POIS QUE UNIDOS CAMINHÃHOS
EIS QUE SAlMOS, FINALMENTE.

DAVID PASADAS
CONTA SEMPRE
JOTA ROMÃO
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312 - JOS~ DE JESUS P6LVORA CARDOSO ROMÃO

VINDO DO "FARWEST",
COM AS RÉDEAS PELA MÃo,
PARA O PILÃO VIESTE
E CHAMAVAS-TE ROMÃO

DO CAVALO DESMONTASTE,
~S QUE BELO ALAZÃO,
E OS OFICIAIS MIRASTE
DE PISTOLA NA MÃo

AS REGRAS QUE APRENDESTE
NUNCA AS DESRESPEITASTE,
NAS CONFUSÕES ONDE TE METESTE
DELAS SEMPRE TE SAFASTE

DO PESSOAL SEMPRE GRAMASTE
RAZÃO DESTA NOSSA AMIZADE.
COM OS "cÃEs" SEMPRE DESATINASTE,
MAS ATACASTE-OS COM HONESTIDADE

DAS VÁRIAS ETAPAS QUE CONSTITUEM A VIDA,
CONSEGUIMOS GANHAK UMA.
O "SPRINT" FOI DURO E MOROSO
MAS A PRESERVERANÇA VENCEU.

EM BREVE PARTIREMOS PARA OUTRA,
SAIBAMOS POIS, APLICAR O "QUERER t:PODER"
QUE TANTO NOS AUXILIOU
ATÉ CHEGARMOS A ESTA META.

A.J.M.CALDEIRA
"SECRETÁRIO"

COMO GRADUADO CUMPRISTE
POIS DAS REGRAS NÃO FIZESTE DISTORÇÃO,
AO 129 NUNCA DESILUDISTE,
DIZENDO QU'ELES TINHAM O "PÃO E O QUEIJO" NA MÃO.

TREZE ANOS DE SEGUIDA
NO HOTEL SEMPRE VIVESTE,
O MELHOR TEMPO DA TUA VIDA
ACREDITA QUE O NÃO PERDESTE

QUEM PERDE SOMOS NÓS
UM AMIGO A VALER,
MAS NÃO HAVEMOS DE ESTAR SÓS
POIS. •• "QUERER t:PODER" :

O "PESSOAL" DO 129 ANO

NO 59 ANO NOS ENCONTRÁMOS
NESTE VELHO PILÃO
POR MUITA COISA PASSÁMOS
MEU AMIGO ROMÃO

TINHAS A TUA MANEIRA DE SER
QUE NUNCA FOI MUDADA,
ESPERO QUE VENHAS A TER
UMA VIDA ENCANTADA :

DO TEU SEMPRE AMIGO

CARLOS

OLHAMOS PARA O VENTO DIStANTE
VÊM-NOS AS RECORDAÇÕES - COMO RtOS
OLHAMOS PARA NOS - ADULTOS DE INFÂNCIA
OS HOMENS PRECOCEMENTE CANSADOS, DAQUI •••

TEMOS FRACASSOS, DESERTOS DE VOZES,
RETRATOS LONGíNQUOS, IMORTAIS.
TEMOS TAMBt:M ABRAÇOS, ALEGRIAS
COM OLHOS DE LUAS - GUERRAS DE CARNAVAL,
ASSALTOS, JOGOS DO NOSSO "UNDERGROUND".

ENTÃO PODEMOS OLHAR EM FRENTE
MAIS PERTO DE SERMOS HOMENS, DALI •••
SE VENCEMOS NESTA CASA,
PORQUE NÃO VENCER NO MUNDO ••• ?

SANTOS
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415 - .VIRG!LIO ANTONIO DAS NEVES GRAZINA BORGES

Ao longo desta tao vasta caminhada
Muitos foram os contratempos
Mas igualmente recordo
O tempo que junto passámos
Agora, e chegada a hora
Não de dizer
Adeus
Nem de dizer
Ate ã próxima
Mas sem, bradar
Ate sempre

Do ROMÃO

Almoços, lanches, jantares
Noites e dias
Estudos e farras
nós vivemos
sempre lado a lado
Nunca nos arrependeremos
de sermos irmãos

Adeus. Mane 1
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484 - MANUEL VICENTE ROMÃO GONÇALVES

ManeI
Quase no fim nos juntámos
Para este curso terminar,
Para isso bastante nos ajudámos •••
Isto e q foi estudar !

ManeI
Desde a infância
Veteranos da inocência
Juntos comemos do mesmo fruto

o cerebro sempre seras
Disso não tenhas ilusão,
Um bom caminho encontrarás
Nesta sociedade de confusão

Sonhámos ontem
No dia que chegou hoje
Ao fim de guerras que ganhámos

Um abraço deste
teu grande amigo

Dias que nos deram vidas
Elos que se ligaram
Separemo-nos finalmente
Que a amizade e eterna

CARLOS
Agostinho Silva

Ouve alguem que disse que atrás dos tempos vem tempos e outros tempos hão-de
v1r.

Acabaste de começar. A lição que melhor se aprende dentro dos muros, e a da
amizade desinteressada e o espírito de sacrifício. Quando queremos podemos, disso
podes ter a certeza.

Se nos momentos baixos a tristeza e a depressão se apoderarem dos teus sen-
timentos, levanta a cabeça, lembra-te que existem pessoas que estão do teu lado e
sente a vibração que vem do sul do calor do Sol e do azul do mar.

Na tua terra não há fracos ! Continua sempre em frente.

Desejo-te as maiores felicidades que um amigo pode desejar.

Vasques
•
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CHAGAS

1002 - FERNANDO DE OLIVEIRA MONTEIRO CARREIRA

GORDO

ESTE ~ O FERNANDO
UM GRANDE AMIGO MEU
TODOS DIZEM QUE ELE ~ GORDO
ELE PENSA QUE EMAGRECEU •••

NÃO MORA EM MIRAFLORES
~ ELE QUEM O DIZ:
EU MORO EM LINDA-A-VELHA
LOGO AO LADO DA CARRIS •••

A SUA ADEGA ~ DOS AMIGOS
QUEM LÃ VAI SEU VINHO SECA
NO FIM DA NOITE, MENINOS
ESTA TUDO COM UMA GRANDE CEGA •••

MAIS NÃO ESCREVO, SOU SEU AMIGO
E AT~ SOU GAJO PORREIRO
ACREDITEM QUANDO DIGO:
O GORDO t:! BOM COMPANHEIRO.
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CARREIRA (Gordo)

1026 - CARLOS ALBERTO AFONSO DOS SANTOS

SANTOS

NÃO TE CONHEÇO MUITO BEM
COMO DEVES CALCULAR
POR CÁ ANDASTE T~S ANOS
SEM MUITO TE FAZERES NOTAR.

AQUILO QUE EU OBSERVEI
TENDES P'RÕ SORNA UM BOCADO
APESAR DE TUDO O QUE SEI
DA "AMIGA" ~S NAMORADO.

QUISERA MELHOR EU PODER
AQUI TE CARACTERIZAR
SE A TUA MANEIRA DE SER
NÃO FOSSE TÃO INVULGAR.

ADEUS SANTOS AMIGO
S~ SEMPRE FIRME E LEAL
LEMBRA-TE SEMPRE DA MALTA
POIS NUNCA TE QUISEMOS MAL.
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1028 - ANTONIO MANUEL CORREIA GASPAR

GASPAR

JÁ LÃ VÃO QUASE TREs ANOS,
QUE DO ENTRONCAMENTO VEIO PARAR
A UM SiTIO CONHECIDO
POR INSTITUTO MILITAR.

E LOGO PARA MEU GALO
À MINHA TURMA VEIO PARAR
E A FALAR DE PARAQUEDISTAS
LOGO O FUI ENCONTRAR.

NOS ESTUDOS LÃ PASSOU
O DEGRAU QUE SE SEGUIA
MAS AO TERCEIRO ANO CHEGOU
APESAR DE TANTO QUE DORMIA.

E POR AGORA CHEGA
DE TANTO A CASACA CORTAR
FELICIDADES PARA A VIDA
~ O QUE TE VOU DESEJAR.

CARREIRA (Gordo)





1030 - LUIS FILIPE CAMACHO LIMA

Lima (Libôrio)

Deixar eu não podia
De dizer alguma palavra
Pus-me a escrever o que sabia
E fiz versos da minha lavra.

Nos estudos mais ou menos,
Nos desportos menos mais,
Em amor não sei se menos,
Ou saberei ate demais ?

E eis que um dia lhe dizem
Para ser guardião
Ãs vezes defende bem
Mas outras, que trapalhão.

Agora vou terminar
Mas ainda hã que dizer
Por isso antes de acabar
Mais uma quadra quero fazer.

Sou teu amigo a valer
Não te voltes contra mim
Pelo que estive a dizer
Amigos ate ao fim.

CARREIRA (Gordo)
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1038 - PEDRO MANUEL PICÃO FERNANDES GERALDES

- Pedro -

Se ouvires alguem discutir
Com muita, muita ironia
Não te deixes iludir
Pela sua teoria

Mas o pior e o resto •••
Chamaremrlhe bonitão
E o pequeno, que era modesto,
Fez-se um rico malandrão

Mostra as suas cartas de amor
Não sem certa vaidade
Pois a todos faz saber
Que elas o amam de verdade

Vou acabar de escrever
-Mas nao me despedirei

Pois ainda quero crer
Que um dia te verei.





1040 - FERNANDO HENRIQUE MAYORDOMO CUNHA

CUNHA

HOMEM DE GRANDE CABEÇA
E DELE QUE VOU FALAR
MAS POR FAVOR NÃO ME PEÇA
PARA SEUS AMORES CONTAR.

A SUA GRANDE CABEÇA
~ O SEU MAIOR PENSAR,
NÃO HÁ MAIOR MAL QUE PADEÇA
E ESTE NÃO O PODE ACABAR.

NA VIDA ESCOLAR,
UM RAPAZ MUITO APLICADO
QUE APESAR DE SE ENCRAVAR
MUITO BEM SE TEM SAFADO.

NO QUE RESPEITA A MOTORES
SAIS GRANDE SABEDOR
sO f PENA CONFUNDIRES
BIELA COM CARBURADOR.

VAI ••• "CHATEAR O CAMÕES , ".

PRONTO AGORA VOU ACABAR
JÁ ESTOU SUANDO AOS MONTÕES
OLHA : SE ISTO NÃO TE AGRADAR

CARREIRA (Gordo)



o ?N \f 'rH:J \f W J:=4
OjN'tJ~tJVW· H

f .seu TE j,,-o
tfl~iH

Ré STf 1.0



1084 - RUI MIGUEL COELHO QUEJAS

- Rui -
Preto, meu amigo
Uns versos te vou fazer
Mas não fiques ofendido
Com o que te vou dizer

Com psicologias finas
Não consegues estar calado
E pior que com varinas
A discutir no mercado

Quando se trata de "marrar"
Salvo seja a expressão
E capaz de empinar
Folhas e folhas, sem revisão

o futebol ê uma paixão
E de motos nem falar
Algures tem o coração
p'râs miúdas engatar

E agora para terminar
Num abraço ã despedida
Felicidades te vou desejar,
E que triunfes sempre na vida.





PALMA DE ABERTURA DO CURSO SUPERIOR DE ENE'RGIA E SISTEMAS DE POT~NCIA

Olho a folha branca
E procuro a luz do poema;eternizar.
Penso na oração ••• só os deuses são eternos
Penso nas nossas caras;
Com olhos de bronze,
E penso no tempo, nesse tempo colorido.

Foi bom ter-se vivido no Pilão.
Foi bom ter-se domesticado as luas
Foram boas, e ate ridículas
Todas as cervejas,todas as conversas •••
E todas as outras insónias.
E todos os outros irmãos .•.

Parece que acabou aqui.
~ urgente, outra porta.
Internato , ingrenagem, máquina
:A41as;fardas,fracassos,vitórias •.•
E a vida?
Essa vagabunda forma de existir.
Vamos!
Vamos, noutros sóis?
"Ou apenas mudar de latrina" •••

A nós, aos que ca ficam

António Santos N9 262

Ao mundo •••

SALVÉ, SALVÉ, SALVÉ
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4 - GUILHERME JÚLIO ROSA LINDO ANTUNES DOS SANTOS

A hora chegou
Vais ter de nos deixar
Contudo, nao te esqueças
Que a amizade fica
E comigo podes contar .•• sempre

Do teu Amigo - MANSO-254

............... 1/1///// .

Entrámos ...
O tempo foi passando .••
Acabamos por sair ...
Ficou a nossa amizade

CRICO -267
................ //////// .

Ao pastor Bill

De quantas geraçoes somos?
Quantas constelações já contámos?
E os sonhos que já plantámos em vão,
Desde "Putos"?
As fardas também cresceram •.•
Que interessa toda a Métrica?
A Felicidade não tem Métrica
Ser-se feliz, é ser um barco
De água; ou talvez um pensamento
Roubado;ou ainda, uma reliquia
Deixada pelo vão dr nossa própria
Inocência •••

SANTOS-262

Aproxima-se o dia ..•
Aproxima-se o fim de muitas coisas
Umas boas, outras más
Ficam as memórias .•• e as Amizades
E tudo aquilo que as palavras não sabem dizer
E virá a saudade .•• de alguns
E virá a nostalgia ••• das recordações
Mas virá tambsm de certeza
A sensação de que valeu a pena
Por isso

SALVÉ

EU
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8 - ANTONIO MANUEL SIMÕES MOURÃO

HONTANHAS. HOMENS. ANIMAIS •••
Onde vou eu afinal ? E o meu espirita?
Rios, peixes, frio e estes pequenos sons
sinuosamente gravidas de feitiço.
Guerra? Fome? TV? Fardas? Engrenagem?
E nós? E nós? - Grito pelas mãos e escuridão
Das nossas almas. No seu silêncio
Procuro a arte do caminho.

SANTOS

Para mim, tu velho companheiro
Tens um valor que os outros não entendem
Tens vivido a meu lado a vida "inteira".
Tens visto nascer ilusões
Que o tempo vai queimando lentamente.
E nas noites ...
Ao recordar-mos de antigas alegrias.
Tem sentido o ardor da nossa amizade.
Has •••
O mundo está ali
Lá fora, dentro de ti
E essa tua luz, que eu bem conheço
Há-de brilhar de outra mane1ra.
Há-de pensar, eu sei, na sombra ausente,
Que partilhou da tua loucura.

VIDROS

- -Quero escrever nao sei de que nem porque?
Que vontade é esta que assalta
Ora apontamento rápido na solidão.
Um sonho lento que se cria - A imaginação

Em escuridão darmos os passos certos
Que nos levam para a luz
Mas o que e a luz?

executamos.

Que sentido tem senão aquele que eu lhe
quero dar

E em vão subo montanhas precipitando-nos e
nos vales mais profundos

Quase sempre quando não quero, fujo
E é este banco de jardim
Que comigo conversa.
Porque dos movimentos que classicamente

O corpo se farta
Arrastando-nos com ele para o esquecimento.

" EU "
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106 - ARNALDO CONSTANTINO DE CASTRO DIABINHO

Onze anos àecorreram após aquele Outubro 75, uma data que traçou um ou
tro caminho na nossa rota da vida. Esse caminho chamou-se Pilão.Nele passei grandes mo-

mentos, animados de toda uma mística indestrutível e nao menos indiscritível.Pela porta

do desconhecido entrei naquele dia, era o limiar duma adolescência vivida inteiramente

num mundo diferente, mas aliciante.

E isto porque não foi sem espinhos que esse caminho se percorreu.Grandes

obstaculos foram vencidos ,desde pequeno me vi confrontado com eles.No entanto,foram es-

ses tempos difíceis que enobreceram a tarefa; e, foi sempre ã luz da dignidade e traba-

lho quearealizei, em conformidade com os meus ideais.

Esta foi a nossa escola da vida, que nos ditou ensinamentos úteis para

o futuro.Não esqueço igualmente os momentos inolvidaveis,as grandiosas fornadas animadas

de uma. s audavê l amizade. Só os que aqui, passaram o compreendem.

Chega ao fim talvez uma das últimas gerações de Pilões que ainda conhe-

ceram í.'llgumasdas"raízes" desta casa, o verdadeiro Pilão que vai ficando para tras.A lei

da vida tem determinado uma incessante transformação que nem sempre é sinónimo de melho-

ria.Saio com algumas saudades do velho Pilão, mas certo de que esta casa e grande demais,

para que a sua mÍstica seja desastabilizada.Os homens passam,as obras felizmente ficam!

Mas acima de tudo, é com grande contentamento que posso dizer bem alto:

valeu a pena toda a dedicação.O nome desta casa ficara com letras de ouro na minha vida.

Esta é apenas a partida para a vida, alicerçada numa base sólida que nos

lançara para a construçao de um futuro melhor que se deseja, guiado pela força da razao.

Não penso terminar sem deixar uma palavra de apreço por alguns Amigos-com

"A" grande.De vós não me despeço pois a distância não distruira nunca as fortes amizades.

Tão sómente vos quero agradecer a dignidade que mostraram em todas os mo-

mentos, acompanhando-me enquanto ao sol e, muito principalmente, nos momentos em que a-

travessei a sombra.Nesta hora de mudança, tão sómente vos deixo e renovo um sincero vo-

to de muit as felicidades, relembrando que poderão sempre contar com o Diabinho que conhe

ceram e conhecem. Serei sempre igual a mim próprio.

Por fim, ao nosso querido Pilão, que e de todos, termino com um grande

SALVÉ ,SALVÉ ,SALVÉ! :.
Até sempre ARNALDO DIABINHO
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131 - CARLOS MANUEL PEREIRA CASTILHO

Tão diferentes
E afinal tão iguais
Tanto tempo para nos conhecermos
E tao rapidamente nos conhecemos
A vida ê isso
Tão estranha
Mas no fim ê sempre o mesmo
Temos que tentar dar o melhor
De nós próprios
Um grande abraço e muita força

1031 - GUIDA

" -----------------
Consegues ouvi-las, as plantas dá floresta?
Consegues saboreá-las tão docemente,
Como o vento que as trás?
Quais graduações, quais fardas,
Serão as nossas caras?

A grande máquina, ~mpune e vaidosa
Transforma-nos em pequenos transistores
(Tão simplesmente como "os indesejados"
ou "os coitadinhos").

Aptos ou inaptos, estragamrnos
E nem sequer nos ouvem respirar.
Por isso conseguimos ouvi-las
As plantas da floresta.

Foram eles que nos ensinaram •••••••
Expulsando-nos ••••.••
Com corações de lata, eles
Não as ouvem, tão simplesmente
Como amar.

262 - SANTOS

" -----------------------------
Solicitado por ecos de ontem
No parlavento de
.......... uma garrafa.
O som louco, do desejo
••..••••• de comunicar
Embora o ar, enquanto
••••..••• falamos
Do anoitecer
E do despertar de nós próprios
•••••••••••••• Anoitecendo
Um abraço do amigo 8 .

MOURÃO
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262 - ANTONIO MANUEL GRANITO MARTINS DOS SANTOS

Cuidado •.•
Viver, não e queimar o tempo em atalhos e desvios,
Nem andar por ai sem rumo nem direcção certa.
Um dia •••perdes os remos
E ficas num barco sem rota, junto a uma i.Lhacde serta
Cuidado •••
Se não encontras amarras
Serás como uma gaivota, sózinha, em dia de temporal.

Graça

Neste momento de saída,
Pensando em três coisas:
-No passado duro e difícil,
Has recordado com saudade;
-No momento presente;
- E no que nos reserva o futuro.
É sobre este último que urge actuar
Tornando-o "intemporal" para que
Possamos explainar o passado e o presente,
Por esse futuro cá dentro.

Atê já - do "Secretário"

Quando vim para o Pilão
Era um puto azarado.
Tudo me acontecia
E chorava por todo o lado.

Agora que vai tocar a despedida
Agora que nos vamos se~arar
Desejo que na tua vida
Nunca desenganos vãs encontrarsão as tais alturas

Que um amigo preciso
E de facto ele apareceu
O Santos co m eeu Riso

Fátima

Com Estilo Brincalhão
Lã la falando comigo
E foi com satisfação

Que fiz um grande amigo

Santos ê quase noite
Outro dia virá
Mas e bom saber
Que a nossa amizade durará

MAnso

Por tudo o que fomos e dissemos
Agora que a luz no fundo do tUnel,fina1mente
Com pena do que não fomos, nem dissemos
Aqui fica um amigo para sempre, SALve

Atê Sempre

-se ve

SANTOS

Nos primórdios
&l;'asUJII mais entre outros
E, nesse tao longo historial
Te notabilizaste,
E entre nós
Te categorizaste
Mas hoje, finalmente
ts um dos poucos outros,
Entre tantos.

Romão

Olha Santos
Contigo aprendi
A nao gostar de ti
A ser eu a pensar em mim
Enfim, a adivinhar-te
Por fim
Para acabar
Sou livre, e como uma"pomba
Quero voar,voar!

Mourão

"Ao avô"

Os anos passaram-se
As cicat'rizes sararam
Treze entre vinte e três
Os espinhos de uma geração
As rosas de uma vida que desabrocharam
E que vincaram
Uma forma
Um Pilão
Um gladiador de tempos aureos
Fugases
As arenas sao muitas 8 eternas

Agost1nho

O partir de um vidro
Sentimos uma frieza na alma •••
Onde estamos afinal?
O som de uma alvorada
Uma marcha. uma formatura
Um pelotão! •••
Sons e sensaçoes que marcam
Um ser marcado de tempo
Uma nostalgia que endurece
Uma marcha a conseguir •••outra •••
Fugir

Castilho
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267 - JOÃO LUIS FERNANDES COELHO DOS SANTOS

PARA TI PASTOR .••
Chico, não sei o que escrever agu1
Porque este espaço concerteza nao chegaria
Para dizer tudo o que devia ser dito
Por isso, Eporque não sou poeta
Aqui fica o meu sincero abraço
Que certamente vale mais que um bonito poema.

À NOSSA
ATE SEMPRE

SANIWS

"Metade da tua vida está passada,
O ponteiro avança, a alma te estremece
Há muito tempo já ela anda desgarrada
E busca, e não achou - Porque e que ainda permanece?
Metade da tua vida está passada:
Dor e erro ela foi, hora a hora coada
Que e que buscas ainda ? Que razão ?
Isso mesmo ê que busco - razão dessa razão , ".

Ao pastor (267) Joao Luís

Onde ê o meu terreno?
Onde devo andar ?
Ausências ••• Ausências •••
O silêncio calou-se.
Não hã corpo !
Passa-se pelo vento,

-E eis o vao; o corpo,
Com raiz de vidro no ar.
Aqui começa-se a existir
Aproveito agora?
Vou ?
~ urgente uma janela.
O sorriso alastra-se
Pelo ceu •••
Então vou •.• simplesmente
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1014 - ANTONIO PAULO VENTURA MARTINS

Sem dilema é, e ele o diz
"Estudar sim mas devagar"
Pois creio que ele nunca quiz
Ser daqueles, que se nao pode igualar

DAVID e MOREIRA

Da turma é o ma1S calado
Quando nao lhe dá para falar
Apesar de sossegado
Sabe rir ••. sabe brincar

Felicidades
GRAÇA e FÃTlMA

Leitora: um bom partido
que podias tomar para marido
Mas o pior e o mais mau
o nosso METSH
Que nestas coisas de peixe
ninguém pode enganar
Já tem quem o não deixe,
e tu ficas a chuchar.

DAVID e MOREIRA

E mal começa o calor
Hã pretextos para faltar
Pois às aulas temos horror
E na praia é só bronzear.

"[as que loucas borracheiras
Em noites de brincadeiras
Aos "engenheiros"vi apanhar
Bebi carradas de vinho
Mas sabia meu caminho
pIra depressa me deitar

O pensamento,
Anda pelo boliço do ar,
Pelo pó da tarde, pela cidade.
Tento arrancá-lo e com ele fugir
Com a dor de quem morre
Antes de nascer ••..

SANTOS

" HINO "

Primeiro que te levantes
Do "maple" onde estás sentado
Os livros hão-de esperar
E quando estiveres cansado
De repousar, repousar
Então te levantarás
Mas mesmo assim,
Hã que duvidar
Das tuas disposições
Não gosta das "emoções"
Quem nunca se quiz ralar •..
Borgas, cowboiadas, pagodeiras
Isso sim, prende e atrai
Agora e os livros ? ! Quem e que cai

1 . IEm ligar-lhes ? Va ente asne1ra •

Pediste-me para fazer- -Um verso a pressao
Fizeste-me lembrar,
Pois então •.. Aqueles laboratórios
E dos trabalhos - As longas caminhadas
Ficam assim por dizer
As coisas ousadas
Agora vamos VIVER

Um abraço ~igo do
MOURÃO
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1015 - GRAÇA MARIA LEAL FERREIRA

Todos temos as nossas loucuras A amizade .•• surge
Aos poucos se fortalece
Não como um negócio individual
Mas s~m, mútua leal e firme
A amizade exerce,
Uma força que nos ajuda
A triunfar nas lutas da vida •.•
Que bom saber que temos alguem
Que simpatiza com as nossas aspirações
E reconhece imparcialmente a nossa força
A amizade ..•
Dissipa as sombras do desespero
Da-nos ânimo de tal maneira
Que nos da toda a certeza
De durar a vida inteira

Eu sei que tens as tuas .•.
Porque as nao procuras
E as mostras na nossa presença
Para seres ma~s tu
Porque como eu
Precisas de nós todos
•.. Vives na nossa ânsia
(Mas não quando loucos)
Vais-te embora
Deixas este "mundo", como poucos
Junta ainda connosco a tua voz
Para cantarmos ate ficarmos roucos:

"Querer ê Poder"
ANTÓNIO MOURÃO

ELSA BRITO-Dizem-me os passaros.
Jeixa lã mulher
Deixa la óh bailarina ...
~ palco aqui tambem arde
No ar, no chão, ou a voar
Tambem se chora

Deu-lhe graça toda a graça
Que a graça possuía
Baptizaram-na de Graça
Para ter graça noite e dia
Com ela nasceu e cresceu

Vive.
Domesticar estrelas
É arte de solidão

ANTONIO SANTOS

A graça que lhe d~ graça
Por graça quem lhe escreveu
Estes versos foi por graça.

CARLOS CASTILHO

Graça, pouco tenho a dizer. Alias muito pouco. Talvez tenhas a ~ensaçao de ter
virado uma pagina. Contudo, a mudança para mim não e substancial. Não es apenas cole-
ga ou amiga, uma aluna dos Pupilos, es minha irmã e isso não e tão efêmero como a tua
estadia aqui. Partes com novas esperanças sonhos e desejos mas de qualquer das manei-
ras, continuarei ao teu lado. Sendo assim e ridículo dizer adeus. Talvez, ate pIra se
mana.

JORGE
Que vontade de gritar, vontade de fazer coisas que nao faço, por medo de fazer

o que não devo. Ah se eu pudesse, dizer tudo o que sinto e quero, no momento exacto
em que sinto e em que quero, talvez fosse mais feliz ••• Mas tudo tem um preço,e o ser
uma menina ajuizada, sempre no seu lugar, bem comportada, também tem que pagar o seu.
E eu ...:Não dizendo o que quero pois não devo e guardando o que sinto por juízo, eco
a Vontade de gritar na pontinha da garganta ••• e pago o meu.

EU
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1027 - ANA PAULA LOPES BARROS

"UM FIM. UM PRINCIpIO"
Cheg3ste ao fim•••
Passaste por aqui mas algo de ti ficou,
As saudades que tenho dos dias longos sem memória,
Das muitas aulas enfadonhas sem fim,
Do inventar histórias e nelas acreditar.
Vai ficar algo deserto, vai aparecer um vazio.
Conseguiste quebrar a corrente,
Derrubaste a muralha,
Os castelos ruiram.
O que ã tempos era uma ilusão e um sonho,
Hoje tornou-se realidade.
Quero que saibas ser o que es, cabeça bem erguida,
Que nunca te esqueças que a tua vida continua sempre ••• Comigo
Que o voltar dos barcos,
A frescura das tardes de Vp.rão,
O teu sorriso e os teus olhos com cor
Estejam sempre presentes.
Vais deParar com um mundo escuro lã fora,
Mas mesmo assim não deixa de ser dia.
Vais embater com uma nuvem
Que teima em esvoaçar nos teus olhos.
Entra devagar na vida que nao pára jamais.
Espero por ti no cais,
Não para te ver partir, mas para te ver chegar.
No fim inicia-se sempre um outro fim
Cada dia e so mais um dia que por nos passou,
Cada dia e so mais um dia mais perto do fim •••
O fim de tudo e sempre triste,

de mim.

~ triste um dia acabar ou um barco partir.
Lembra-te contudo que algo fica para sempre,
Qualquer coisa inesquecível, que bem reconhecemos.
Nunca a esqueças
Ate logo, atê já, atê sempre !

FERNANDO HENRIQUES

Recordações
Momentos fugazes no decorrer da vida
Tempos de alegrias e tristezas
Tempos em que vencer e a meta
Hoje ••• vencemos mais uma luta,
Uma batalha que nunca se esquecerá
Vive ••• Vive com garra •••
E continuarás a vencer.

GRAÇA
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1039 - MARIA JOÃO PEIXOTO APOL6NIA

Acordavas todos os dias pela manhã
E seguias ..•
Chegavas todos os dias pela noite
E seguias •..
Vivias uma vida de pilão
E sorrias e seguias .•.
E seguias e sorrias •••
Três anos passaram
Algo tornou-se teu
Algo tomou-te para seu
Ainda agora acordavas pela manhã,
chegavas pela noite
Seguias, sorrias .•.
E jã chegou a tua hora de partir
Seguir ••• para onde?
Sorrir •.. para o futuro?
Encara a partida de frente
Combate, luta!
A recordação de momentos inesquecíveis
Hã-de doer, mas hã-de durar
Encara as gentes
Nesta sociedade imunda continuarãs a ser

algo do "Pilão"
Mostrarás aquilo que és
Serãs aquilo que sentes simplesmente
Eu, fico no teu caminho e••.
Vejo-te partir
Foges 'de mim
Eu fico por aqui e dói
Eu fico por aqui mas digo:

Segue em frente e sorri
Sorri e segue em frente
sê tu simplesmente

Vive!
A eterna mas tão simples
amizade desta írmãzita

Nas maos de quem oferece flores
Sempre fica algum perfume...............................................................
Em,-silêncio
A certeza da minha amizade
Sempre !

Um beijo

GUILHERME

Na indefinição
Da vida
De mim
Da vontade

Na aprendizagem
Do caminho
Do nada

PAULA
Aqui não hã cavernas
Mas, o conhecimento
Procura-lo ?

Um abraço amigo do
Qua~do se ê o que somos
e nao o que os outros querem
Hã sempre acções que nos ferem
por razões, decerto injustas
M ' -as p ra sermos o que nao somos
P:ra agradar a certa gente
so no fundo vagamente
nos sentiríamos nós
Po~ isso não mudes nunca
sã porque há quem não goste
Do que és ou do que foste
Ou qué possas vir a ser

ANTONIO MOURÃO

Na mesma carteira ficamos
E agora que nos vamos separar
Ao muito que rimos e gozamos
Ergamos o copo e vamos brindar.

GRAÇA FERRE IRA FÁTIMA CALAMOTE
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1043 - FÁTIMA MARIA AFONSO DA SILVA CALAMOTE

Pilão, prato do dia
Pilão ao almoço, ao jantar Pilão
Sempre Pilão às horas mais diversas,
Assunto permanente das conversas
Assunto do dia e da ocasião !

A noite não existe
A não ser dentro de nos
Porque o Solo ••
Lã estã sempre ••• eterno •••

ANT~NIO SANTOS

Agora que jã vez a certidão
E que medos e receios dispersas,
Oxalá que nunca horas adversas
Conheças na futura profissão.

Ai ! ~ tanta a confusão
O apego às C01sas
O material
O material e a metafísica
A metafísica

E que, daqui por muitos e bons anos,
Quando os cabelos te pintem a idade
Da alva neve que resiste ao Verão,

Não esqueças estes bons samaritanos
Que aturaram ate à saciedade
Tão grande admiradora do Pilão

Rege-te na aventura
A aventura da vida
O desafio do dia-a-dia

PAI
Deixa o eco do ontem
O recolher é importante
Serve-te dele.

Se o teu problema e espaço
O meu ê falta de tempo
Na vida nem tudo e cansaço,
Mas tudo serve de alento.

Ate sempre
Um abraço amigo do

MOURÃO

Com trabalhos e amizades
Terminaste da melhor maneira
Votos de Felicidades
Ã nossa futura engenheira.

pIra que ê isso rapariga?
Não se vence sem lutar,
Se te rendes ••• e não lutas,
Não vais conseguir ganhar

MÃE

Por cada passo que deres
estás mais perto da vitória •••
Não tenhas medo de andar:
dos fracos não reza a História.

GRAÇA FERREIRA

Se souberes criar coragem,
E não pensares desistir,
Não sera tão mau lutar,
Nem tao difícil sorrir.
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1076 - VICTOR MANUEL FONSECA DE LIMA

"3 ANOS"

Hã 3 anos cheguei aqui ao "Pilão".Como todos os outros que entraram

comigo, os primeiros tempos foram de expectativa e de adaptação ao funcionamento da
casa.

Depois disto, comecei a tentar ambientar-me ao "Pilão" comecei a ten

tar vencer a grande barreira que existia entre mim e eles.

Coube-me a sorte de poder, durante 3 anos, viver no "Pilão" como se
fosse interno.

Talvez por isso , hoje sinto-me em condições de compreender o porquê

da barreira.

Não me restou ma~s do que remeter-me ao meu lugar e tentar viver em

harmonia com tudo e todos.

Apesar de tudo,foram 3 anos muito importantes para mim, nao só pelo

curso, mas ~~~m pelo muito -que aprenti com a casa, com os colegas, com a vida mais

ou menos de internato a que me dediquei de livre vontade.

Não me sinto mais que os outros, só tenho pena é que muitos que en-

tram e vao entrando nao tenham oportunidade de conhecer verdadeiramente o "Pilão",
como eu o conheci.

Importante também são os amigos que fiz, que me ajudaram e me apoia-

ram, Para eles, o meu muito obrigado por tudo e que desculpem os meus erros.

Bem não pensem que foi tudo um mar de rosas durante os 3 anos.f cla-

ro que tive os meus altos e baixos, os bons e os maus momentos.

Dos maus tiro as conclusões, dos bons guarda-los-ei para sempre na

l~tnbrança•





CURSO SUPERIOR DE CONTABILIDADE E ADMINISTRAÇÃO

Aos nossos pais.
Aos nossos mestres.
Aos nossos colegas.
A um HOMEM:

Cor. ~loreira de Azevedo (a nossa devoção)

Na comunhão do sonho
ficou a semente do destino.
A aragem •..
calma e serena que nos guiará

pelas ruelas do futuro.

Ficaram as noites de boémia
arquivadas na memÕria.
E a historia •••

~ue longos anos solidificaram.

Ficaram apenas •••
••• os sentidos radiantes
no despertar de uma aurora •
••• nos e o futuro,
a escrevinhar no coração

os momentos de outrora.

Paulo Figueiredo

SALvt, SALvt, SALVt
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30 - PAULO CARLOS MACHADO FORTE DE FIGUEIREDO

Aos meus pais,
e a uma mulher que fugiu.
Aos meus amigos,
e inimigos.

Por vezes ponho-me a pensar nestas coisas da vida, porque isto de uma pes-
soa querer ser escritor, doutor ou engenheiro tem muito que se lhe diga. Em suma,
esta pasmaceira de heróis que todos querem ser um dia, com objectivos materiais
ou glória póstuma, é a mais reles utopia que algum dia conheci. E isto, porquedes
de infante me falam de um HOMEM que nada escreveu, nada fundou, nada conquistou -
nem inventou. Mas que, registado com o nome de leschuah deu ã história um certo
sentido de transcendência e ao homem o verdadeiro significado da vida.

Eu

E isto porque ...
"Quando morreres encontrar-te-ás entre a materia enorme, onde tudo é li-

vre: os carvalhos, para crescer, não atendem ã terra que roubam os castanheiros.
Ali todos se entrelaçam e a confusão dos pólenes faz a harmonia de Deus. Então ••.
transformar-te-ás em ramo, em ortiga ou flor resplandecente, a flor transformar-
-se-á em pó: o pó em feto: e o feto num miserável como tu ou como eu ! "

Eça de Queirós

Passaram-se os dias.
Sucederam-se as "noites"
Não diria que cresceste;
Porque sempre o foste!.

Penisga

. .. .pri.ncrpi,odo fim que espero bem

TRE END "
Talvez seja o fim ou talvez o princípioi

começo já longínquo. Seja qual for o caso, sera
zade adquirida ao longo dos anos nesta casa.

Preparemo-nos então para que amanhã seja o
longe.

"TOMORROW I ENTER TO THE TOWN OF MY BIRHT
I WANT TO BE READY"

o princípio do fim ou o fim dum
sempre uma continuação duma ami-

Luís Calado

A viagem foi longa; mas chegaste.
As curtes foram hoas ••• mas foram curtas.
Tu sais aqui ..• é o princípio.
Eu saio duas a seguir,
mas podes ter a certeza que tornaremos a viajar juntos.
Vai ... lembra-te sempre que "o mundo e dos loucos";
Vencerás!

Tchau



(p.s. - Não te esqueças de dormir sempre quinze, beber sete e correr duas).

Sempre longe ..•
Não ouves nem vês as minhas palavras;
sentes e saboreias a teu gosto,
a tua calma, a minha intranquilidade;
a serenidade de um espírito inquieto.
Se caminhas os passos são teus.
pãras onde se anda;
sobes para ver ã janela
a luz de uma varanda.
Essa q~e tu queres
e te nao separa.
És o teu dono !
Vai .•• segue para onde ves.
Resta-me um laço;
corda com que te prendo

a amizade

VAI UM CÁLICE DE VINHO

Arménio Santos

Sofio

A vida é activa,
como disse Thomas Mann.
Não existe maior prova que essa:
És tu :
Luta
Luta pelo que queres
como sempre o fizeste.
Dos fracos não reza a história,
porque a vida não pãra.
Um fim,- . ..,.e logo um pr1nc1p10 •.•
E um princípio tem a sua meta.

Conquista-a.
Sempre foste um homem
de princípios.
ÉS PILÃO •••

.•.e Génesis.

Agostinho Silva

Por fim •••
Por fim, quando me encontro prestes a "saltar" pela última vez este tão

desejado muro, resta aprontar-me para uma última meditação e, agradecimento.
Obrigado a todos aqueles que me ajudaram a vencer as batalhas para que a vida
me desafiou, em especial os meus pais. Obrigado também a todos aqueles que não
me entenderam ou eu não entendi, pois de certa forma ajudaram-me a ver as vã-
rí.asfaces da vida. Em suma, obrigado a todos os que me ajudaram a ser homem e,
maa s importante ainda, a concluir que é "a paisagem que faz o homem". E que,
numa sociedade um tanto colondrina, ê fácil ver os homens que nós somos.



"O Homemque o nosso século pede nao ê o que lê, o que aprofunda a ca-
var em si. É um ser biológico, perfeito, no sentido corpóreo e psíquico de
uma abelha"

Miguel Torga
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E um princípio tem a sua meta.

Conquista-a.
Sempre foste um homem
de princípios.
ÉS PILÃO ...

•••e Génesis.

Agostinho Silva
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Por fim, quando me encontro prestes a "saltar" pela última vez este tão

desejado muro, resta aprontar-me para uma última meditação e, agradecimento.
Obrigado a todos aqueles que me ajudaram a vencer as batalhas para que a vida
me desafiou, em especial os meus pais. Obrigado também a todos aqueles que não
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mais importante ainda, a concluir que é "a paisagem que faz o homem". E que,
numa sociedade um tanto colondrina, é fácil ver os homens que nós somos.



"o Homem que o nosso século pede não e o que lê, o que aprofunda a ca-
var em si. É um ser biológico, perfeito, no sentido corpóreo e psíquico de
uma abelha"

Miguel Torga
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246 - LUIS ANTONIO PRATA DOS SANTOS MARTINS CALADO

Bocas marretas
§&- Lucas deixa a cama aberta que nos

quando entrarmos não fazemos barulho.
§§- Este cavalo está a irritar-me

PLAFF PLAFF (murro). Pronto já acalmou.
§§- No quarto 43 do LAM damos visitas

guiadas ao Planetário. Ofe~ecemos mapa das
estrelas •••

§§- O stor aparentemente faz pontos
difíceis; mas no fundo ate são fáceis !

Prof. - (Õdio = saltou-lhe a
tampa)

§§- Se isto está tudo assim e e só
um baile, imagina como vai ser na viagem
de finalistas •••

§§- Vidros, guarda-me uma cama lá
em baixo.

§§- Vidros: Calado, acorda!
- Calado: Plaff, Plaff. Que foi?
- Vidros: (depois de ter levado

com o relógio) Caçámos um ponto.
§§- Na carrinha para Oeiras:

Puto-pá, cheira-me a queimado !
Nós-Cala-te, e impressão tua•••

Vou falar na angÚstia da
partida de um amigo.

Foi árdua e longa a es-
trada.

Amigo leal em quem me
fiei.

Contigo bebi o vinho da
vida.

E da vida vivida em noi-
tes delirantes.

Traguei o melhor que ela
nos podia ter dado.

Adeus meu amigo de todas
as horas.

Não lamento o que fomos
nas horas vadias.

E no céu, a luz branca e
fria põe os últimos raios,anun
ciando o nascer de uma nova vi
da.

-VIDROS-

A mÜsica lambe-me.
~ dela que eu e tu bebemos
E nos confins dos anos
Aquém das igrejas,
Das esmolas,
Do" pontos,
Dos "BMs" ,
Surge. Simplesmente.
Hurra que somos finalistas.
Juntos passamos ã outra margem.
Agora a fasquia e outra
Estranha, traiçoeira, mentirosa.
Mas estou certo da Primavera.

Venceremos

Ao longo dos anos parti-
lhámos segredos,' ânsias e me-
dos.

Outros anos hão-de vir e
outros problemas vão surgir.

Para os solucionar, so-
luções existem que só um irmão
pode ajudar a encontrar.

- As amizades do Pilão
têm a virtude de serem duradou
raso

Por tudo aquilo que pas-
samos juntos vai um Salve.

-AGOSTINHO SILVA- -SECRETÁRIO-
Janeiro de 2006

Querido amigo
Estou aqui parado, ôco, em silêncio comigo mesmo e a tragar a seiva desta ro-

tina maldita sem quase conseguir contar os anos que me separam do dia em que saí pa-ra o Mundo.
Não ~e~.•. ~u é a secretária onde me ~ento diariamente.que não.me aconchega o

espirito, ou o olhar taciturno das pessoas que me cumprimentam todos os dias, ou a
cidade lá fora que não pára de aumentar. Mas a verdade, a realidade, e este misto de
tédio e enclausura que me transporta às grandes recordações de outrora; aos sonhos
de criança. E como nós sonhávamos meu Deus. Lembras-te? Era a nossa juventude aehil
rear de estação em estação como se aquela casa fosse um viveiro sem limites. Era Si
f~nqueza e a virtude dos poucos anos que nos pesavam sobre os ombros. Era a re-
belia sã de jovens sádios e loucos, confiantes neles e no futuro.

Lembras-te das loucuras que cometíamos ? De toda aquela azáfama ne espí-
rito numa tentativa de sorver ãvidamente o passar do tempo? t:rao despertar em cada segundo que passava.

- Mas agora, meu amigo .•• agora, tambem eu me sinto m4is'um entre os mi-
lhoes que diariamente deambulam pelo planeta. Mas ainda sonho !Ainda fico parado,
a observar no passado um lema que não esqueci: "QUERER ~ POD:CR".

Paulo Figueiredo
Janeiro 1986

Mas a realidade ê mesmo esta. são os sonhos que nos comandam a vida e as
loucuras que ainda cometemos. são os SALvts que mandamos juntos.

Felicidades
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483 - AGOSTINHO RAMIRO DOS SANTOS DA SILVA

A NEUS PAIS
Aquem de uma d~cada o vosso filho cresceu e aprendeu o que ~ isto da vida.
Chegou a altura de largar as amarras deste barco que vocês tanto desr!jaram que

saísse da doca, com um oceano inteirinho para velejar. Agora sei que essa imensidão
de agua ê para se sulcar, graças a vós. Sõ peço que os ventos sejam favoráveis con-
vosco. Mas nunca me esquecerei do caminho que me ajudaram a percorrer.

Um eterno abraço deste filho.
QUERER t: PODER

Mais, mais, queremos mais!
Banalizamos o limite,
Pulv~rizâmos os sentimentos •••
Fomos iguais,
vestimos cinzento e
arnhos acreditámos num cor de rosa
Agora tudo ê diferente,
tudo depende da tonalidade do rosa.

PENISGA
Iuuu~!! Finalista ~ Finalista
Ei mondie, Finalista ham ?
Lista, mas qual lista 7
Lista, mondié. Lista, lista
lista, lista, lista, lista.
Ei, bue de listas.
Pois e mondie, listas ha muitas
E Finalistas ?
Muito poucos mondie, muito poucos •••

CALADO

Houve um dia uma saída
na qual fui, e foi assim ••.
Ate meteu comida e bebida
naquele dia em Almeirim.
O Pereira fez os versos
que a malta quer.
O Agostinho ajudou a festa
a melhor correr.
Por isto não levem a mal
~ tudo urnabrincadeira.
Tanto o Agostinho como os outros,
ê tudo malta porreira
Gostava de dizer adeus,
se o adeus não for fatal.
Gostei muito desta malta
que foi da Especial •.

ANTONIO PEREIRA
Nunca nos esqueceremos
Dos problemas que vivemos,
Uas alegrias que partilhamos.
Como irmãos sonhamos.
Como irmãos ganhámos.
Viva o Pilão que nos uniu.

Para sempre.

M.GONÇALVES

Poemas nao são justificações.
Nem cartas de amor ou de ódio •••
Poemas são pinturas ou barcos
De agua ou de lágrimas ...
Vamos partir com agua nos olhos,
Com malas de recordações,
Viajantes como atê hoje.
Aquilo que fizemos, fica agora
Na outra face da Lua.
A Lua e dos loucos.
Sera sempre nossa •..

"Que esta despedida seja a
eterna aliança".

SANTOS

Não encontramos pena que domasse o tempo,
Nem relógio que fosse fiel às horas.
Apenas esta sensação de crescimento •••
Nada de homens que conseguissem imitar os

deuses,
Nem deuses que muda.ssem os homens.
Só gente e mais gente,
Num constante cruzamento de destinos.
Só esta sensação de viver, que dez anos

frezaram
Sõ esta fogosidade que é difícil ver ao

longe.
Chamámos sonho ã vida, porquanto nunca

parámos de sonhar.
E loucura, suor, tristeza e alegria, ao

tempo que conseguimos ru-
minar

Chamámos ã Lua, noite;
Ao Sol libertação;
Ao lema que defendemos,
Mais que a vida e mais que a morte,
O símbolo da união.
Paremos •.•
O tempo suspende-se
~ uma gota de água que hesita em tombar,
E o coche que transporta a memória.
~ a meta entre partir e chegar,
Ou apenas esta sens açjiode navegar em

tempestuosas meditações.
PAULO F1GUElREDO

P.S.-Felicidades para ti e pa.ra quem te
acompanhar ate ã ultima batalha.
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1009 - ISABEL MARIA DOS SANTOS COSTA LAGEIRA FLORINDO

Isabel,
Toda a vida é um sonho
Sonha sempre

FLOR DO SONHO
Foi na luz intensa da mocidade,
Longe desta mórbida natureza •••
Onde a voz cristalina da idade,
Riu da tua certeza

Sentias a vida e a dor
Ouviste o destino gritar:
Nasceu no teu pensamento a flor,
Hoje e sempre de sonhar,
O desejo único de compôr !

João Abreu Ferreira

Quer dizer ••• Aqui e agora!
... e a vontade de escrever
O ,quê ?

Solução fácil
Em tanta coisa que se diz
No eco de pequenos sóis

Brilho ausente
Da lágrima
Que olhos baços
•.• esboçam?

Rio-me, e escondo-me
Escondo-me em mim
Mas porquê •••
Porquê em mim ?

Um beijo,
Tó Mourão

Nunca acreditaste no teu ser
Nunca quiseste ouvir a voz do coração
A tua vida tem sentido um desvendar de

mistérios
Uma busca infindável de caixas inesplicáveis.
Também tu tal como eu não acreditas nessa

palavra
Que diz tanto e tao pouco que é o "AMOR"
Também tu não vês naquele alguém que um dia. -v~ra

Abre o teu coração
Deixa-o falar por ti
Não te importes do que vais dizer
Não te magoes com as palavras
Que teus lábios vão brotar
A realidade e dura
Mas muitas vezes somos nós próprios que a

criamos •

Alda Lagoa

Com o Sol trigueiro que me fustiga
Procuro um verso para te dar.
E na areia desta praia,que eu sonhei sem pensar
Construí um sonho de pasmar !
Foi então que ouvi o mar no seu suave murmurar.
Abracei-o sem me molhar !
Com o Sol amigo que me envolve,
Continuei a procurar, na sombra do teu luar,
Um poema para te dar !

"Que eu saiba esse poema és tu".

Carlos Vargas
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1011 - HELENA PAULA DA SILVA MARTINS FREITAS GODINHO

"Lena"

Simples,
No olhar, falar e ganhar
Venceste a batalha

(Falta a guerra)
Pela melhor aureola da vida

(A Simplicidade)
Guarda esse tesouro
Expirou este tempo amigo
Nasce outro

sê fugaz

Um Pilão
Agostinho Silva

A estrada abriu-se para ti
E por mais difícil que tenha sido o
caminho,não te perdeste em atalhos •••
E difícil ver o ceu azul que se escon-
de po~ detrás da tempestade.
Crê nele .•• sabes que existe ~
E difícil ver a Primavera
por detrás dum Inverno frio
Crê nela .•• sabes que virá!
E difícil aceitar os "baixos" da vida
Crê nela ..• eles são passageiros!
são nuvens de chuva
toldando a tua felicidade

Isabel Godinho

De ti... sei pouca coisa
Mas do pouco que sei ••• eu gosto
Es uma moça às direitas
Uma amiga com quem se pode contar
Hoje resta-me desejar que de mim
Te lembres um dia com satisfação
E que o teu mundo
Seja um caminho para a felicidade

Pelas conversas que tivemos e
pelos silêncios que trocámos,
eu te escrevo este poema !
Pelos risos que nos deste,
eu te ofereço este poema.
Pelas tristezas que nos tirastes,
aceita este poema !
Escrevê-lo e escrever uma amizade ;
gastei nele três anos e valeu a pena
Por isso te digo:
Ergue as velas ã vida e vai !
Seremos teus faróis ou portos de abrigo.
Lena, por tudo isto,
eu te escrevo este poema.

Carlos Vargas

Quando nao nos encontramos
e "pedimos" ajuda,
encontramos um aliado.
Quando nos encontramos
e procuramos um amigo,
encontramos uma"irmã" •
Quando já nos encontrámos
e nos solicitam ajuda,
oferecemos humildade.

Felicidades

30 - Paulo Figueiredo

Saber mandar
Sem censurar
~ um privilegio
De quem sabe viver
Vive •.•

João Barroso
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~ ~~ ,~\...._~.vo
A minha ultima hora aqui ~~ A\ I ~ _
esta prestes a chegar, ...~ Jezl2__ ~

hZ4J.. .u'2-"'-> - I ~l'I "'I ,.~/como chegam todas as horas Q---'\~~ ~ ~~,~
A-.e. ~.u_~.f2.>..u_

Não e um adeus ... e uma despedida. ~ ~
Levo-os no coração e ã casa em que vivi J2 ~~.
nela chorei, ri, curti e ... venci 1&Q ~ ttJlyvL-
A vós Pilões, JJI'fJ<~(~kk\....)' i.IA
deixo-vos com uma lágrima nos olhos; ~~~ ~
a saudade, a tristeza de partir. ~ cl.e._ lll.~ '- ~

~~M_"'b-It na alegria que te dou~+P.'<-<~ ::~:,:.:~::. ,::.:i:::~:)
Hesmo distantes um laço nos aperta: )1 A), ~ ~, essência que dentro de ti nao se
as recordações. ~~ esgota

ARM~NIO CARLOS RIBEIRO LOPES DOS SANTOS

oi~ ~
cÀ.t-uA ~ ~ .)~J..c_ {b!:l_'b..

~~~PILÕES: ,~ fU.)....v....o. c.c,
~ ,~,~,Ú\.~
Tu que s~freste por mim
fizeste com que aqui chegasse
entre o su~r e lágrimas,

no rilU de um caminho. luta do teu corpo,
deixavas a angústia perdida
numa felicidade sempre sonhada,
constituida sobre pilares de f~
que te faziam crer l1arealidade,
da vida que me querias oferecer.
Tentas esquecer o luto da tua alma,

o destino nos separa,
por uma corda que sempre nos une:
a amizade.

Vim para chegar ao fim,
acordado de um sono profundo
onde tive um sonho que venci.
Ã vossa felicidade, acreditai

QUERER t: PODER.

Deixo no canto do teu coração
onde tenho o meu lugar
uma conta tão grande
que so o amor pode saldar

,Obrigado t1ÃE
P.S. Lutai sempre

Pois a vossa fraqueza,
Podera ser a força dos outros.

I

No dia em que aqui entrei
foi a ti que encontrei.
Eras tu o meu irmão.
Aquele que sempre me deu a mao.

II

Para ti, AMIGO:
Faz da tua vida um acto de esperança.
Saboreia cada dia comouma parcela de

construção, pedra a pedra, passo a passo.
Torna-a forte e confortável, tu és o

timoneiro da tua rota, só tu sabes as
coordenadas, 50 tu sabes ••. mais ninguem.

Lança-te ao largo e sê amplo no per-

Logo muito cedo sem pai,
eu sem o conhecer.
Tivemos na mae a obreira

de todo o nosso ser.
Viemos para aqui para vencer.
Hoje finalmente conseguiste
Embora para isso tenhas deixado o teu
"inimigo" triste.

curso.
Vai Armenio, lança-te a luta,

medo, sem receio.
Iu mereces.

III
sem

Boa sort~.

Viemos para o ~ilão quase viver
com o trabalho dos três para o mesmo efeito
Conseguiste vencer •••
Tens esse laço ao peito

JORGE TROLHO
o TEU IRM.;\O
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428 - JOS~ MANUEL MOURÃO AFONSO F~LIX DOS SANTOS

VAIS PARTIR
NÃO TE ESQUEÇAS DOS MOMENTOS PASSADOS
CONTINUA A CURTIR
E NÃO FIQUES ENCALHADO

NÃO DESISTAS DE LUTAR
AGORA NA HORA DA PARTIDA
SEGUE O TEU CAMINHO SEM PARAR
PORQUE A VIDA ~ UMA CORRIDA

NÃO TE ESQUEÇAS QUE:
EM TODAS AS CIRCUNSTÂNCIAS
SERMOS EM TUDO N~S
E NÃO OUTROS
~ A PRIMEIRA CONDIÇÃO
PARA NÃO NOS CONFUNDIRMOS
S~ TU MESMO

O pessoal do corte

PIRA FALAR COM ELE
SÓ COM ALGODÃO NOS OUVIDOS
GRITA GRITA SEM PARAR •••
ETERNO COMPANHEIRO DO ATRASO
ESTUDA, ESTUDA
P IRÃ FRENTE ~ QUE E: ANDAR

POR MUITOS NOMES O CONHECES
E E UM POUCO VAIDOSO
MAS TODOS OS RECONHECEM
PELO SEU FALAR "CHARMOSO"

David Moreira

Luis Filipe
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1019 ELSA DE FÂTIMA FIGUEIRA DE BRITO

Acho que tive muita sorte ..•

Sorte em te conhecer
Sorte por ser tua amiga
Sorte por poder contar contigo
Que bom saber
Que seja qual for a situação
estarás pronta a ajudar-me
E isso, para mim •.. e muito
Mas um muito, muito grande
Se não fosses tu...
Quem sabe o que teria feito,
ou dito, nos tais dias em que
Chorar parece mais fácil que rir ••.
~as horas em que o mundo
Nos parece tão negro, que nao
Acreditamos que haja luz.
Não sei ..• talvez nada .•• talvez tudo •••
O curso acaba .•• A vida continua,
E espero ter tanta sorte como ate aqui
Para poder continuar a chamar-te
AMIGA

GRAÇA

Cruzamo-nos um dia nesta estrada
Senti en ti uma força que me transcendeu
Caminhamos juntas a mesma jornada
E entre nós uma amizade nasceu

Partilhamos segredos, teoremas e teorias
Dividimos dias de felizes e falsas alegrias
O teu carácter ••. a tua vivacidade
são um exemplo de força e lealdade
Todos os teus sonhos tentas realizar
Lutas muito para a vitória alcançar
Mas o fina 1 desta luta já se avista

Depois da luta virá a conquista
Já es heroína, teu lema foi vencer
~s a amiga que não quero perder

SÃO

QUERER ~ PODER

QUERO cultivar o espírito com sentimento de
Optimismo
Benevolência
Generosidade
Abnegação silensiosa e perfeita
QUERO ter a força de me
Dominar a mim própria
Muito fracos são os que, dotados
De grande força física, são escravos
Dos meus vícios
Quero ter a alegria da paz
Intima
QUERO repelir a melancolia
Porque com ela vem a neursatenia
E o seu império produz
O pessimismo
A infelicidade
Não QUERO evitar a sociedade,
Mas QUERO escolher da sociedade
As pessoas que convem
QUERO evitar no convívio
Os que preferem a vadiagem ao trabalho
Os que só emitem ódio
Os tarados
Os libertinos sem escrúpulos e
Os hipócritas que parecem viver do mal
Fingindo amar o bem
Não os quero para companheiros
QUERO trabalhar activamente e
depois vir vaguear ao ar livre,
Não como quem vai nas o~das dos
Transeuntes
Mas como quem as dominar
Observando-as e
Amando-as
Quero ligar a ciência que aprendo
Com a vida em todas as suas
Manifestações e aspectos
QUERO e sabendo QUERER
Com bom senso, conseguirei
Tudo o que pretendo
E quanto melhor eu for
MAIS FELIZ SEREI ..•

olhar.
A lua límpida ergueu-se sobre nós, deixando ca~r um raio: refluxo do nosso

EU

Esta altura ainda ê pequena. Queremos ver mais longe.
Onde o brilho cristalino dena luz, nos torna trsnsparentes:
Nus por fora, radiografado. por dentro.
Deste um salto, sei que não, lei que nao vais parar. ~s forte.
Cste mundo não ê de heroínas. Se algumas vez te sentires fraca numa vida on

de sem luta se morre, procura um amigo que te ajude a soltar.
Conta comigo.
Agora parte vai procurar esse amanhã com que sempre sonhaste e ainda nao vi

veste.

Arménio Santos
Corre, vem deprelsa ante. de um outro dia nascer.
VOA •.•



.........a.......... - .....-,..........



1021 - MARIA ISABEL LOURO RIBEIRO DOUTOR

Quando se parte, quando duas pessoas ligadas por um sentimento se separam~
existe sempre uma nostalgia que nos faz ficar um pouco tristes, e uma sensação
de mudança para algo de indefinido, de abstracto. Nessas alturas buscamos conso-
lo no concreto do passado, nos momentos passados juntos, nas experiências vivi-
das, nas recordações da nossa existência. Quando recordo tudo isso, penso na sor
te que tive ao conhecer-te e no previ1egio de ter podido passar três anos na
tua companhia.

Ganhaste ma~s um am~go para a tua vida. Um amigo que do seu intimo te de-
seja todas as felicidades do mundo.

Conta comigo
Luís

Três anos jã lã vão,
Outros tantos hão-de passar.
Has nem todas estarao
Prontas para lã chegar.

Porque, com personalidade
Eu sempre te conheci
E um teu colega o pensou
Ao dar-te um pouco de amizade.
'ias,na verdade, dai
Nem só amizade resultou.

ja verdade, na verdade
Muito havia que contar.
Só não sei como o fazer
Pois nada tenho a apontar.

TO
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1023 - PAULA MARIA PEREIRA DOS REIS ESTORNINHO

Tem olhos acastanhados,
~lais ou menos metro e meio, nao posso ser preciso ..•
Os cabelos quase. sempre apanhados
Mas o melhor é o sorr~so

A técnica do Indio nao tem,
Para sem ruído andar
Já se sabe quem lã vem •..
Antes dela chegar !

Como a linha quer manter,
E é amiga de lanchar,
Desporto quer fazer,
Mas só quando o horário deixar .•.

Com toda esta inflacção,
Quando este curso acabar
Vai estudar gestao ..•
O Técnico nem pensar !

o curso de computadores
Ã noite quer tirar
Bem lá no fundo senhores
Ela "estava a brincar".

De quem estou a falar,
Com toda a certeza já sabem
E por isso vou acabar,
Senão, na folha os versos nao cabem

Gabriel Chagas

As aulas de laboratório
Sem ela não tem graça
Mas quando ela lã estã
Fica tudo uma desgraça.

Amizade

João, Beia e Magui

A ti Paula, nossa amiga,
Tão introspecta, tão, tão •..
Te dedicamos este poema,
Do fundo do coraçao

(Desculpa lã ser piroso)

Beia e João

Por um amigo Gabriel
Com palavrinhas de mel
E maneiras delicadas
Sente grande inclinação,
Autêntica adoração,
Que é das coisas mais faladas.

David e Moreira
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1025 - MARIA JOS~ BORGES GRAFANHATE

Nasceste manc irinha e bonita: Cresceste maneirinha e bonita de corpo, mas
a tua alma, essa, nõ'oê maneirinha é Grande, n30 € bonita ê Linda, Maravilhosa
Criei-te com amor, todo o amor que uma mãe sabe dar. Com a ajuda de Deus, limei
arestas tentando fortalecer a tua personalidade e aperfeiçoar o teu caracter.Sin-
to que não falhei. ~s uma mulher com letra grande e na verdadeira acepção da pa-
lavra: uma personalidade vincada e um caracter recto. Permanece assim pela vida

- -fora mesmo que esta seja para ti mais madrasta que mae e. nao te esqueças que, por
vezes, a adversidade ê o cadinho onde tomam forma as almas eleitas por Deus.

Perdeu a mãe uma Filha ganhou o mundo uma Hulher.

riha com todo o amor da

IVETTE GRAFANHATE (Mãe)

ENTROU PARA LÁ SOLTEIRINHA
MAS DEPOIS TUDO ESTÁ A MUDAR
AO ENCANTO Q1..TEO CAPELA TEM
NÃO RESISTIU E PENSA EM CASAR

CAPELA ~ O SEU ADORADO
E OS SEUS SONHOS NUNCA FORAM SEGREDO:
VER A ALIANÇA NO DEDO
E O ÚLTIMO SEMESTRE ACABADO

ATf AO FIM DESTE CURSO
FALTA AINDA ALGUM CAMINHO
SABEREMOS DE UMA PEQUENINA ZtZINHA
OU DE UM CAPELA PEDRI~HO.

DA TURMA

zf

A TI CARA ENGENHEIRA

Jã, vamos partir ••• A vida ê assim
Hã três anos entrámos, agora vamos sair.
Não foi fácil o caminho que tivemos que percorrer.
~ouve, imensas palavras trocadas
Houve alegrias e tristezas partilhadas.
Houve momentos de desespero !
Desilusões
Sofrimento
Mas •••• valeu a pena?
Sim. valeu a pena.
Porque vencemos.
Agora, partimos !
Uma nova vida nos espera
Talvez mais dif!cil
Talvez mais espinhosa
Vivamo-la

Jovem engenheira
Se um dia te faltar a luz,
Se o rádio não tocar.
Se a televisão apagar,
Se o ferro não passar •••
l'tãoos queiras machucar,
Por mim não venhas chamar,
Saibas o dijuntor ligar ou os

fuslveis mudar! •••

Separadas
TU !
Sei que vencerás. porque sabes lutar

: ? •• Mas que importa I... ,

GRAFANHATE JUNIOR (Pai) Porque sabes o que es e o que queres.

A AMIGA
Clara Santos
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1029 - MARIA CLARA DOS SANTOS

Um dia disseste:
-Vou entrar para ali !
Logo uma voz se apressou a dizer-te:
-Onde pensas que vais ?

Não sabes que esta escuro lã dentro ?!
Há uma luz mas muito fraca
Onde e que pensas qUe vaiS ?
Eu acho que tu não s3bes !...

Parte para a luta, porque a batalha nao
estã ganha
~io te esqueças do que leste nas paredes
do túnel:

"Querer e Poder"
Pelo que foste,
Pelo que es,
E pelo que serás •.•
O meu muito obrigado

Jorge Manuel Rodrigues Nunes Trolha

Olhei para o ceu à procura de inspiraçio
Olhei para o ceu e encontrei o que queria
Entre Alfa e Centauro, outra estrela brilha
ainda
Chamei-lhe Amizade, claro
Chamei-lhe Amizade, Clara
Clara como O sol.
Clara como a luz.
Clara como tu, claro

Olhei para o ceu a procura de inspiração.
Olhei para o ceu e encontrei o que sentia
Entre Alfa e Centauro, a velha estrela
brilha ainda
Chamei-lhe Saudade, claro !
....................................
Saudades, Clara. Muitas. Já !

Catlos Vargas

Que o carinho, a doçura e o talento
Amealhados na plenitude da vida
Possam servir de estímulo e alento
Para novos e ingentes êxitos de partida

Um grande amigo da plenitude da vida
Do mano Jesus Martins

A tríade batalha/derrota/vitoria
Forma vida
O nascimento e o símbolo da lê vitoria
Venceste
Analiza cada dia, que passa
Confia em ti e nos outros
Constrói a tua vida
Vencerá

Filipe e João

Venci, esta batalha
Porem a vitória não ê só minha
Deixo aqui expresso, o meu obrigado
a todos quantos me ajudaram a vencer es-

ta etapa,
principalmente aos meus pais e a TODOS
os meus irmãos.

Clara

"CLARA"

Mais vale nada dizer,
do que deixar tudo por dizer

Sinceramente
zê Grafanhate

Para a Clara, com muito carinho:

"Viver, conhecer, amar, ser sincero.
h~" . " "AMIGO II ~a amlgos e S , ha que saber
viver, hã que saber seleccioná-los.
Todos nos nos enganamos, mas ê por isso
mesmo que não vivemos um só dia,
para que amanhã possamos viver melhor
com a experiência adquirida ontem: "

Felicidades para Amanhã
Anibal



· - .. .

.. .. . . .
.. . . .. . .

.. ... .
.......

/1. • - •/lHIG,A DA /,1",,4-

,A I(,'.v,M· iA-J #1-,,' õt~ .. '
" /), ...'.

9
_"~~f~. ~it VI'" ~ 11ofl.U~n.

M t "Y~M)/}'/, .
~ n
_ !ti 01t I'Iiie,tt fÓ 1)'1"; A &fIiMIMI
_ l'qil6Jtf fi)t"'J'fA. '(01'$ /1- t1MUl,

V"'1 fAlt11:J,v1l 1.8.~·"
I _ 'hji liA' s-.L"t"s7

f./ko <Ai ~6 111/1.11

(r ~fl,~ O ViOÍtb. Wlf)\

~ O V~ ... '·

; I

" ,.
- ~ ,f"Ití1f , <) 6 .,.AS 9# flJ.fS. "
~o~,_ "Jf'S Ms~1S1 ($(/6 .. -n.
_'I e1fJ.-US til NM n_1I/1Iy" II~A

nr,4- '" ()1't6.t ?/l...H.

~~~ f 'AI .OJIt t fi}~NAUI~E
~~ } 'P~::::.•A



1031 - FÁTIMA MARGARIDA TEIXEIRA DE MAGALHÃES DA SILVA MOURA

Guida
Contigo caminhei
vivi e sonhei
Encontrei-me e renasc~ Discreta e decidida

do estudo e da vida faz lazer
coragem Guida
para engenheira v~res a ser

contigo amei
e sofri
combati;perdi
e venci
aprendi a ser eu
e a gostar de ti
Obrigado por existires

Carlos Castilho

Luís Filipe

E um misterio da criaçao
Uma obra acabada
E ninguem viu
Uma obra quando grande
Por bom Pai
Perfilhada

Aluna de fracas, quem diria
Da Guida estou a falar
Pois sua presença sempre estaria
Na turma de fortes a pairar

Fátima Calamote

Esta, que eu veJo,
no ponto em que está
ninguém sabe

.•• nem ela própria
Um abraço amigo do

António Mourão

Tudo o que queremos da vida
Existe dentro de nós.
Lutando sempre, para a conseguir
Tentando-a ate comprar.
(A amizade)
Lembra-te sempre
As coisas - o homem dignidadetem preço,
As moedas trocam-se
Os am~gos ou se criam ou se perdem,
Junca se destroem:
Criam-se inimigos.

?S. - Vai um cálice de vinho, Freack
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1033 - MARGARIDA DE ALMEIDA ROQUE DA CUNHA

VER-TE PASSAR .•.
SEMPRE BEM DISPOSTA
E EM TI A ADMIRAR
ESSE TEU SORRISO
E SIMPÁTICO OLHAR
~ SENTIR QUE ~S DIFERENTE
QUE VALE A PENA CONTINUAR
A ADMIRAR .••
ESSE TEU SORRISO
ESSE TEU OLHAR

JOÃO FERREIRA

" A DESERTORA"
ESTUDASTE AT~ ÀS TANTAS
E NÔS FOMO-NOS DEITAR
MAS QUANDO FOSTE AO TESTE
NÃO CHEGASTE A COMEÇAR

ESTIVESTE EM TODOS OS TESTES
E NÔS NÃO lAMos A NENHUM
AT~ PARECE QUE ESQUECESTE
O NOSSO MARRANÇO COMUM

(MORAL DA HISTÔRIA-"OS ULTIMOS
SÃO SEMPRE OS PRIMEIROS")

BElA JOÃO PAULA

AGORA QUE O JOÃOZINHO NÃO A PODE
LEVAR

E COMO ELA NÃO VAI A pt
NA CARRINHA TEM QUE ANDAR
OH ! QUE HORROR QUE AQUILO t

AS CONVERSAS DO ALMOÇO
ESCANDALIZAM A MAGUI
DÃO-LHE VOLTA AO TERHOÇO
MESMO ÂSSIM AINDA SE RI

A MAGUI ~ MIMADINHA
PELO PAI E PELA MÃE
QUANDO NÃO LHE DÃO FAZ BEICINHO
TUDO O QUE QUER, TEM

GABRIEL CHAGAS

SAUDADES TENHO DE VER-TE
PEQUENINA, MINHA FILHA
MAS, O TEMPO NÃO DÃ TEMPO
DEIXA-ME APENAS QUERER-TE •••

MIL BEIJOS VÃO PARA TI
COM O AMOR QUE TE TEM
OH MINHA QUERIDA MAGUI
NO CORAÇÃO, A MÃE :

OS SAP ATOS ADORAVAS
E COM VESTIDOS SONHAVAS
DE ESTUDAR SEMPRE ESCAPAVAS
E EM EXAMES LÃ ESTAVAS

JOÃO FERREIRA

PARA TI QUERIDA FILHA
QUE ESTA META AGORA ATINGIDA
CONSTITUA MAIS UM ESTtMULO
UM NOVO PONTO DE PARTIDA

PAI

NÃO GOSTA DE ANDAR DE AUTOCARRO
MUITO MENOS DE CINQUENTA
QUANDO LHE PERGUNTAM PORQU~
DIZ QUE TEM GENTE PEÇONHENTA

s6 ANDA DE TOYOTA PARA CIMA
E COM O JOhOZINHO AO LADO
QUANDO A VEM BUSCAR MAIS CEDO
DÃ O HORÁRIO POR TERMINADO

JOÃO PATRÃO

CONVERSA DOS PAPÃS
(FIM DE SEMANA)

MAGUI·
LEVANTA-TE ••• VAI ESTUDAR

EDUARDO
DEIXA A MENINA DESCANSAR •••

HAGUI
OLHA OS EXAMES A APROXIMAR

EDUARDO
DEIXA A MENINA DESCANSAR •••

MAGUI
TU ASSIM VAIS CHUMBAR

EDUARDO
DEIXA A MENINA DESCANSAR •••

MAGUI

EDUARDO
NINGutM TE PODE ATURAR
DEIXA A MENINA DESCANSAR •••
A MENINA VAI PASSAR
PARA QU~ SEMPRE A CHATEAR

DO TEU IRMÃO - JORGE

A MAGUI QUEM ~ ?
UMA PERSONALIDADE INVULGAR
PODENDO ~ DE BOM CORAÇÃO
MEU DEUS, TANTO PALAVRÃO
TÃO FORA DA tpOCA
TÃO LONGE DA MODA
NADA DISSO SE USA AGORA
"NAS MENINAS DE ALTA RODA"

TUDO ELA SAllE TAMBtM
DO QUE SE PASSA EM REDOR
AINDA A COISA LONGE VEM
JÁ ELA A CATRAPISCOU
NUNCA NADA. LHE ESCAPOU

DAVID SILVA
CARLOS MOREIRA
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1035 - AMÉLIA MARIA REIS TEIXEIRA POLQUES

De todas nos tu eras
A mais alegre e divertida
sã Física em atraso
Te transtornava a vida

Aos exames tu escapavas,
De Macau muito gostavas
Mas depois no fim lamentavas
Porque a tudo reprovavas.

MAGUI
Aulas teoricas que arrelia
Quem as teria inventado ?
E passa um e outro dia
Sem as ter frequentado.

Talvez que ande ã Beiazinha
Alguma coisa a preocupar
Por exemplo, uma casinha
Que seja seu futuro lar

MOREIRADAVID e
É Amélia, quer ser Beia,
Divertida e bem disposta
Na mota dele vai ã boleia .••
Nas curvas ê que se corta.

No magusto foi um prazer
Ela ficou que nem um tigre •••
Não parava de dizer
- são piores que "Deus me livre".

Para Física não estudou
Foi ver o pai a Macau
Da China muito gostou,
O exame foi quase mau !

GABRIEL CHAGAS (com uma força da Paula)

Pergunta-lhe o professor,
Parecendo que estava mau
- Andou cã no ano anterior ?
- Andei, mas nas férias fui a Macau.

Sempre com o seu capacete
Para ir andar de mota,
das numa grande travagem
Já deu uma cambalhota

Vive sempre na Lua,
Às vezes custa a aterrar
Mas quando cai muito depressa
Sõ lhe dã para chorar.

,1.JOÃO

luito amigas sempre fomos,
De uma e outra confidentes.
Passaram-se anos e anos
Mas vou-te partir os dentes

(E esta hem 1••• )

MAGUI
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l 1037 - MARIA JOÃO CRUZ LOPES PATRÃO

Difícil e, qualquer coisa escrever
Para a minha amiga João,
Vou tentar, se sair mal foi sem querer,
Desculpa lã o Patrão.

Bombeiros e lenhadores fazem falta
Mesmo quando são malcriados,
Mas a João diz em voz alta,
Acabem com os Machados.

Tem uma manchinha no queixo,
Algo muito natural,
Porem aqui eu não deixo
De achar muito pessoal.

Todos os dias telefona ao Paulinho,
~ coisa que não lhe falha,
Mesmo quando não estã doentinho,
Por dã cã aquela palha.

GABRIEL CHAGAS

No dia em que te conheci
Julguei-te mal humorada,
Mas com o passar dos tempos vi
Que estava muito enganada.

~s uma das minhas amigas
Mas daquelas a valer
E espero que as nossas vidas
Nunca o façam esquecer.

MAGUI

Senhora do seu nariz,
Que nariz original
Dã as suas opiniões,
C~m firmeza sem igual.

DAVID e MOREIRA

Está sempre a fazer campanha
Para as amigas convencer,
De azafama tamanha

"cade í "fSe esqueceu das ca e1ras azer.

Nos vestiários lã estava
A fazer uma camisolinha
Sempre que a gente lhe falava
Respondia: já só falta uma voltinha.

Das aulas de ginástica gosta
Mas tem um grande azar.. .Mal começa os exerC1C10S,
A perna vai ao ar.

BEIA e PAULA
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1041 - MARIA DA CONCEIÇÃO SOUSA FAZERES

..~Õs ••• podemos bastante Versos nos pediste,
Com tanto jeitinho ...
Que chegamos a ter pena
Não faças beicinho .••

quando queremos muito
Pois a vontade confiante
é a enercitação constante
das nossas forças interiores
mais nobres ...

Que dizer de ti ?
Para quê dizer !
Se tudo se ignora
Quem o deve saber •..

Tenta ser um pinheiro
bem no alto do monte
Mas se nao conseguires
Poderas ser algo mais pequeno
no vale bem fértil
Mas tenta ser a melhor
coisa ã margem dum regato
sê um arbusto

Que tens qualidades ,.
Que es firme a valer,
Que este ano Engenheira
Com Deus ha-de ser

Se não puderes ser árvore Tens sonhos risonhos
Belos de encantar
Não queres que o diga ?

Porquê enganar

sê um atalho
Se nao puderes ser uma estrada
Se nao puderes ser o Sol
'forte e dominante
Serás uma estrela
que brilhara sempre
no horizonte ..•

Enfim como ves
Com toda amizade
Te fizemos uns versinhos
Só dissemos a verdade

Elsa Brito David e Moreira

Para a frente é que é o caminho
E nunca se olha para tras
Se o fizeres devagarinho
De muito seras capaz

Nem sempre a vida é sofrer
Às vezes .•• Também se ri
E podes crer ..• vais vencer
Pois só depende de ti.

Graça



ALG-ARV€
pUN)( STYL.E"



1042 - LUIS FILIPE DE JESUS ANÍBAL RODRIGUES

Se ROBISSON CRosuf nao fosse ficção
Esse tipo eras tu, de certeza
Algures numa ilha deserta
(Sempre a Sul !)
Um abrigo feito de convicçoes
Como companheira, a solidão
(sabes bem como por vezes e bom .••)
Sustento? Uma hortazita de sonhos •••
E muita aventura.

Tomem atenção senhoras,
a este grande rapaz.
Mas não sejam sonhadoras
e oiçam do que ele é capaz.

Tem muito gue falar
que aqui nao posso escrever
e o que poderia já tratar
nao seria de bem dizer.

Uma amizade que perdura
companheirão que em tudo alinha.
Só ninguem lhe atura
se lhe chamam por Belinha.

Como tu calculas, numa ilha deserta
Não existe a palavra "TEMPO"
O ontem e utópico, o amante incerto
O hoje e agora, é já

Ja lhe chamaram de tudo,
tudo menos ladrão.
Mas nem por isso e sisudo,
mas muito brincalhão.

E tu sabe-lo bem .•. Não
Nas
Não
que

levem a maIo que digo,
PQde ser muito teimoso.
e mais que um amigo,
não se Quer maldoso.Cada um tem a sua ilha

Has muitos não o sabem
fs um dos felizardos, aproveita-la
E ja agora, olha: se ninguem compreender

isto, não importa
{Não tenho jeito para poesias .••)
Tu pudeste compreender
Assim como eu talvez te tenha compreendido ••.
Acho que sim.

Queiram ouvir contar agora
Um dia por ele passado.
Vamos lã, já esta na hora,
ele já lã vem almareado.

lIM ABRAÇÃO
CAJO

Todos os dias ao chegar
toma cafe para acordar,
mais um cigarro para fumar
e ja esta na hora de abalar.
Na sala de aula é entrar
po~co antes de ela terminar,
e se nos intervalos não cavaquear
é porque ao medico foi parar.
Mais tempo aqui ficar
não é coisa para durar,
e para falta não apanhar
alguém lhe hã-de dispensar.
Se fica para almoçar
certamente não vai lanchar,
só sera um grande azar
se tiver que ca jantar.
O dia esta-se a acabar
e mais haveria que contar,
ê que já está a fartar
de tantos ares a rimar

HAWAII, 1982/1986

Lã vem o Belinha
Anda sempre todo curvado
Não sei se ê de estudar
Ou de andar almareado

~ a sua grande arte
E noutra coisa não pensa,
Mal chega aos Pupilos
Ja esta a pedir dispensa

R U I C A P E L A

MAPRIL
"NA CHAMA DO TEU OLHAR"

Lã vem o Luís Filiee
de cigarrinho na mao
sempre, sempre o maior
pra grande curtição.

Que de lições mal estudadas
Que de lições mal sabidas
Quantas "dispensas" metidas
Quantas "cabulas" passadas !
Quantas cabeças no ar !
Quantas asinhas queimadas
Na chama do teu olhar.

Lã vem o Luís Filipe_
pressa ••. nao tem, nao
só que depois no~ pontos
Oi ! Oi ! ..• tanta aflição DAVID/MOREIRA

David/Moreira
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o Capela e o estudo
estao-se sempre a entender,
seja intervalo ou furo,
ele lã está no seu lazer.

1046 - RUI NUNO DE CARVALHO BARROSO CAPELA

"Grocar" :
Como "Grocar" ?
Talvez seja o teu objectivo
Daqui a tua raiva,
raiva de expa"s~o,
de assí.mi Laç.io ,

de compreensao.
~ ela que te faz viver,
e te atormenta;
tentar controlá-la
e bom, mas difícil
e tu sabes.
Cabe-te a ti saberes viver com ela
nos bons e nos maus momentos,
mas nao te esqueças,
ela tanto cria como mata.
GROCASTE ? Luís Filipe

A gente grita a gente empurra,
tenta tirá-lo da perdição,
"õ Capela larga isso,
deixa lã de ser marrão"

CAJÓ

Tenho de apresentar a V. Excelincias,
Cidadãos e Senhoras do Império:
O sábio mais sãbio no amor aos integrais,
hãbil na conquista de chavalas e experiincias, (Rally)
e também se as aparincias não iludem,
o buço mais buço de quantos cá estudam (penugento)

Dos seus cadernos e orgulhoso ,
pois eles são saber
que o torna um pouco vaidoso,
na sua maneira de ser.
Suas sebentas sempre empresta
com amiúde frequência
(mas muito menos paciência),
aos colegas preguiçosos,
que passam momentos ociosos
naquelas aulas de indigência.
Engates e estudos,
começa tudo por E,
sempre te atiraste a eles
com imensa fe.
Sejam pretas ou sejam brancas,
patroas ou serviçais,
pois lã se deve contribuir,
p'rãs misturas raciais DAVID e MOREIRA
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1048 - NUNO DE SOUSA FALCÃO ESTRADA

~ort:e tiveste
De ao longo destes
Anos um murro não apanhares
De tantas bocas inventares

Luis Filipe

Quando está de Walkman
Só se ri e nao fala
Mas também e o primeiro
A mandar bocas na sala

Para ir a baliza
Ele logo se aprontou
E quando começou o campeonato
Foi só frangos que arranjou

MAPRIL

Estrada meu amigo
Tens um quarto de hóspedes curtido
Pois que para as festas podes ir
Aí ter de ir dormir

(BATUCA)

Para o seu computador
Um interface que fazer
Pede ajuda ao professor
pIra sair como deve ser

Ã três anos prometeu
Uma churrascada dar
Já estamos no fim do curso
E ele sempre a adiar

De Lisboa a Abrantes
Aí vai sempre a "abrir"
No seu DIANE branco
Para as garotas atrair

Sempre com os Head Phones nos ouvidos
Mesmo nas aulas importantes
Depois queixa-se que tem de estudar
E não pode ir a Abrantes

(Paula, Beia, Magui, João)

De :resposta sempre pronta
Pra largar quando cai bem
Abre a boca espalha bronca
Diz que mais e que também

(CAJÕ)

Há quem ache piada
Diz que cria escaramuça
Se hã gente atrapalhada
Que enfie a carapuça
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1050 - CARLOS MARQUES MOREIRA

Deixaste os salpicões
OH; meu grande judeu
Vieste para os cifrões
O grande sonho teu

A meias vai fazer
O totoloto p'ra ganhar
Se a sorte o conceder
Com o premio vai bazar

Bem depressa te tornaste
Conhecido e respeitado
Um garfo e um copo assim
Não se encontra em qualquer lado

Se o negócio fosse música
Era tudo a fugir
"Moreira" larga o trombone
Tenho os ouvidos a zumbir

Nas pupilas tem cifrõe~
No colchão vários tostoes
Pede, roga, implora e chora
Se não lhe pagam os juros de mora.

DAVID

CAJ6

As celebres caminhadas
Que fizemos no Instituto
pIra Carcavelos e p'rás Faculdades
Vou recordar cheio de saudades.

Não armem grande berreiro
Por n;o ser muito formoso,
Mas lá nisso e jeitoso,
Na sua queda p'lo dinheiro

Mas que loucas borracheiras
Em noites de brincadeiras
Aos Engenheiros vi apanhar
Bebi carradas de vinho
Mas sabia meu caminho
pIra depressa me deitar.Comprem meninas comprem _

O que lhes pedir o coraçao
E se era mais barato ontem
Ora bem e a inflacção
Das vendas não ha recusa,
Nem das farras falar
~ que isso de esEar a dar
~ coisa que já nao se usa.

E mal começa o calor
Ha pretextos p'ra faltar
Pois às aulas temos horror
E na praia e só bronzear.

CAPELA
Primeiro que te levan.tes
Do "maple" onde estás sentado
Os livros hão-de esperar
E quando estiveres cansado
De repousar, repousar,
Então te levantaras !
Mas, mesmo assim,
Hã que duvidar
Das tuas disposições
Não gosta das "emoções"
Que nunca se quis ralar •••
Borgas, Cowboiadas, Pagodeiras
Isso, sim, prende e atrai
Agora e os livros ? ! Quem e que cai
Em ligar-lhes ? Valente asneira

Mas que grande vigarista
Que ele me foi sair
Vendeu as folhas ao Porto
E ainda se ficou a rir.

O Moreira nosso amigo
Que veio de Leiria
Logo nos fez perceber
Que tudo ele vendia.

Vendeu-me umas botas
E tambem o programa Pascal
Que era muito bonito
Mas funciona muito mal. DAVID e MOREIRA

MAPRIL

Com a tua tendência judaica
Mais o Curso . -De certeza que v~ras a ser
Um grande industrial

Aos dezassete anos foi-lhe dito
Com imensíssima habilidade
"pIra mercearia iras Moreirito
logo que saias da Faculdade"
Por tal motivo,o seu único fio
foi passar a comerciante. JÁ !Feliz aquele que for teu empregado

Ferias, só duas semanas
"Feriados, ANO SIM, ANO NÃO
Aumentos, todos os 4 anos (1%)

L. FILIPE

Ainda não tinhas chegado
E eu já estava avisado:

••• Espera mais um momento
Vai cair do firmamento-
Mas oh ! Que grande aldrabão !!

nAtrTn
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1052 - JORGE HUMBERTO SIMÕES FERNANDES

Tomar ou cabecinha
conforme lhe queiram chamar
Nos jogos de futebol
é sempre ele a marcar

Mas nao e só de bola
que ele sabe falar
pois as Brunas e o Lirismo profano
também foi ele a inventar

MAPRIL

A sua letra é tramada
pobre de quem a lê
mete-se numa alhada
refiro-me ao Torino ja se ve.

Se ao seu lado nas aulas,
fico sentado por calhar
e me perco nos apontamentos
para os seus eu não olhar.

Has num segundo eu desisto
nao percebo a caligrafia
pois mesmo com boa vontade
eu não sei estenografia.

Por viver fora de casa
esta-se sempre a lastimar
não basta vir de tão longe
ainda ter tanto que estudar.

Fanatico do futebol
que discute com calor
é lagarto de nascença
masoquista sofredor

Cabelo pIra que te quero
nessa grande testa de ferro
e pIra que serve essa tola,
se não pIra bater na bola?
Só se marra com esmero,
quando se não quer ter um zero •
•ias pode ser que aconteça,
uma grande dor de cabeça

CAPELA

Em Tomar, ha uns vinte e poucos anos,
uma estrelinha ã terra eis que desceu,
fazendo estremecer os provincianos
foi assim que Tomar apareceu.

Anos depois, as gentes la de Tomar
viam com espanto um moço ja crescido,
baixo e magrinho como um seco bife
e de testa grande e atrevida

o que é certo é que é conquistador
a quem interessam todas as chavalas,
sopeiras, bifas, freaks e Betinhas
oxigenadas, loiras e morenas.

Moreira/David

Falar acerca de Tomar
nem que aqui passasse o dia
nao para de falar
tal e a sua fantasia.

No futebol ê o maior
nas bocas não vai mal
também ha quem o ache
dum lirismo excepcional

CAJO

Não tem que morrer à míngua,
com o seu jeito p'ra ma língua
sabe dos eventos mais escandalosos.
nem falar dos mui escabrosos

Que isto que vai dar bronca
ê coisa em que sempre conta,
malícias são às quinhentas,
ai, que ainda levas nas ventas.

CAPELA
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1054 - JOst LUIS AMORIM CLARO DE CASTRO

Acabar depressa o curso
(que isto não dã futuro a ninguém)
plró seu constante chamar
Para depois poder partir
p'ra terras de além mar

Espero bem
que daqui a

DAVID e MOREIRA

uns anos nos encontremos;
Tu a surfar e eu a gozar.
Combinado ???

Luis Filipe

Mal começa o calor
Hã pretextos p'ra faltar
Pois às aulas temos horror
E na pra~a e só bronzear

DAVID e MOREIRA

NOSSO HINO
Primeiro que te levantes
Do "maple" onde estãs sentado
Os livros hão-de esperar
E quando estiveres cansado
De repousar, repousar
Então te levantarãs

Tenho um certo am~go
De quem agora vou falar
O que ele mais estimava
Era o Brasil e o surfar

Mas, mesmo assim,
Hã que duvidar
Das tuas intenções.
Não gosta das emoções •
Quando nunca se quis ralar .•.
Borgas, comboiadas, pagodeiras
Isso sim, prende e atrai !

Agora, e os livros ? ! Quem e que cai
Em ligar-lhes ?

Valente asneira.

Em Peniche meus amigos
Ele nem queria viver
Longe desta confusão
Com uma miúda ••• p'ra conversar

- CAJC) -

MORE IRA e DAVID

Cuidado, muito cuidado
Não ê coisa que ao tino mancha,
Mas seja domingo ou feriado,
Lã estã ele de pê na prancha

E de moças ê de falar
Mas acaba aqui a alegria
~ que jã se anda a estudar
Uma certa anatomia

CAPELA
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1062 DAVID VIRGíLIO VAZ MARTINS GUERRA E SILVA

Primeiro que te levantes
Do "maple" onde estas sentado,
Os livros h~o-de esperar
E quando estiveres cansado
De repousar, repousar,
Ent~o te levantaras !
~{as, mesmo assim,
Ha que duvidar
Das tuas disposições.
~~ão gosta das "emoções"
Quem nunca se quis ralar ..•
Borgas, cowboiadas, pagodeiras.
Isso sim, prende e atrai
Agora e os livros? Quem ê que cai
Em ligar-lhes 1 Valente asneira.

DAVID e MOREIRA
p'ra noite esta virado
Nem quP seja para estudar ••.
De manhã fica irritado
Quando toca a levantar.
Quando a manh~ se proclama
Despertador ... trim
Mais umas horinhas na cama
Que isto ê muito cedo p'ra mim

MOREIRA e DAVID

La vem o menino David
Com o seu belo carrinho
Da boleia a toda a gente
Deixa tudo no caminho

Destro na condução
Brusco no travão
O carro na sua mão
~ inimigo do peão.

MOREIRA
Mal toca p'r~ intervalo
lã vai ele a fugir
quer ir logo p'ra casa
e vai-se logo a vestir.
~Iesmo no intervalo de 10 minutos
ele esta logo preparado
mete-se logo no BZZ Car
e vai a casa dormir um bocado.

KAPRIL
Pode nao parecer
mas grande homem ha-de ser
~ s~ mais ~ão crescer,
e so por nao querer.

CAPELA
Ele vem sempre atrasado
Com as asas a abanar
Não consegue vir depressa
Pelas botas arrastar.

ESTRADA

lantas ilusões, tantas fantasias •••
Hoje consciente da tua missão
deixaras do passado o incerto rumo
Sem a sombra de quimera
Sem o fumo dums ilusão
Aceitaras da vida o rude combate,
Sentindo a cantar no peito este ideal:
Sai sempre vencedor aquele que se bate.
David amigo
~ das terras de Leiria
que te mando a versalhada
~ pobrezita bem sei,
Mas podes crer que ê sentida.
~ a saudosa mensagem do melhor camarada
Que sempre encontraras na extensa encruzilhada
De todolos caminhos que trilhares na vida.

HOREIRA

Se David matou
O gigante Colias, à pedrada
Este somente espantou o Tovack ã gavetada
O seu atraso e perpetuo
Provocando sempre um br~aah !
Quando entra na sala ê sempre visto
Sair ja ninguem o vê.
Com sono esta quase sempre
De manhã em especial
E morto porque acaba
A aula do Mateus.

MOREIRA
De noite tarde se deita
p'ra de manhã se levantar
Acorda, p'ra fora espreita
E logo se volta a deitar
Bater o seu record d'atralos
Quem quisesse não podia
Já veio p'ra aula das oito
Depois de bater as onze.
Uns minutos para o estudo
Umas horas para dormir
Nem com tamanha tarefa
Consegue ele crescer.

tlOREIRA

Mas que loucas borracheiras
Em noites d~ brincadeiras
Aos engenheiros vi apanhar
Bebi carradas de vinho
Mas sabia o meu caminho
p'ra depressa me deitar

MOREI"RA e DAVID
Em ti sabemos poder confiar
Mas não nos convém esperar
Consegues chegar sempre atrasado
A qualquer encontro marcado.

VERIsSIMO
BZZ .•. BZZ •••
Lã vem ele
Quem ê ?
~ um pardal Não
e um míssil? Não
~ o nosso salvador
David, o "Homem Mosca"

LUIs FILIPE
Entra na aula sempre a meio
Discretlssimo como ele ê
"Sabe e dos transportes •••"
(Com o carro ali ao pe ~)
Safa-se em laboratórios
Eu que o diga, estou a par
Progressos? Satisfatórios.
Resultados 1 Crande azar

CAJÔ

A vida de estudante foi passando
Esta "sebenta" da vida desfolhaste,
Mas em (segredo •••) estudante 1
Quando 1 MOREIRA
E mal começa o calor
H; pretextos p'ra faltar
Pois às aulas temos horroT
E na praia e só bronzear

MOREIRA e DAVID
As celebres caminhadas
Que fizemos no Instituto
Para Carcavelos e para aI Faculdades
Vou recordar cheio de saudades.

MOREIRA e DAVID
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1068 - LUIS MANUEL MARTINS DA SILVA

CAMINHANDO

Foram três anos de estudo
Que juntos fomos passando
Convivendo e estudando,
Construindo, sobretudo.

Na vida de um estudante
-É bom nunca o esquecer -
Estudar, ver e aprender
Não e -so o importante!

Em cada frase que lês
E em cada letra, Luís,
Hã algo que tu nao vês;

Coisas simples mas subtis
Que te mostram, no que es,
Teu Futuro e tua Rais ••

Como a sombra, colegas temos
Que nos segue, em claro dia
Mas que da vista perdemos
Assim que o sol se auvia

Ouvias gabar os beijos,
Dizerem deles tanto bem,
Que te nasceram desejos
De provares alguns,tambem.

Para as contas fazeres
Maquina de calcular
Tu não quiseste arranjar
Agora vais ser engenheiro
Uma grande maquina vais comprar.

Lourenço
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1070 - CARLOS JORGE VAZ LEITÃO LANSOL DE JESUS

o Cajõ é um menino
Sempre muito aplicadinho
Nas aulas com atençao
Ele tem muito juizinho.

o nosso amigo Cajõ
Foi a Macau fazer ginástica
E muito lá viu ele
Nessa viagem fantástica

Mas também gosta de brincar
E de cartas, nem falar
Sempre no intervalo das aulas
O king joga sem parar.

O pior foi quando véio
E muita coisa contava
Fazendo-nos pensar
Que nunca mais se calava

Rapaz sempre atarefado MAPRIL
-Com montes de ocupaçoes

~ ginástica e desenho
Para folga das aflições.

Alinha bem com tudo
O facto de nao ser mudo
Talvez não seja maluco
Muito menos carrancudoDo Sporting ao Britânico

Dos Pupilos ã Amadora
Mas nao se~ porque eu penso
Que ele acha a tropa acolhedora

Mais ginástica, menos estudo
~ um caso muito bicudo
Nem pensar em ser lansudo
(Problemas do coro cabeludo)Dos filmes nos cinemas

Está o Cajõ sempre a par
Gosta bem mais desses temas
Que dos que lhe mandam estudar

Seria de muito bem dizer
Da sua dedicação desportista
Mas certamente se pode
Que seja um grande artistaComeça ele a falar

E o maralhal a agrupar-se
Mas p'ra quem quiser ficar
Devem as calças arregaçar-se

CMEU

Para seres tu

BATUCA

Antes de tudo
O mais importante
É fazer-mos aquilo que gostamos
Não acredito que nao o saibas ainda
Talvez te falte e a coragem
A vida é feita por etapas,
Sei que é duro cumpri-las todas,
Uma de cada vez,
Mas acredito que conseguirás
Força amigo •••

LuIs FILIPE

DAVID e MOREIRA

~ um tanto estudioso
Mas melhor desenhador
Quando conta uma anedota
Ri atê o professor
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1072 - ANT6NIO JOÃO VITAL LOURENÇO

Sabes que é engraçado ?
Não sabemos o que escrever,
Mas, não fiques magoado,
Algo, há para dizer.

Diga-se, em honra da verdade,
aem sempre nos entendemos
Mas, ficou sempre a amizade
E, o que juntos aprendemos.

Que, bem sabes, esta vida
Não é só rosas e mel.
E,na hora da partida,

Aqui fica no papel,
O abraço de despedida
Do Luís e da Isabel.

Entre os Eng9s que mais sabem
Este ano nos Pupilos
Conta-se um que eu conheço
E, que se chama de "Lourenço".

Um conselho te dou
Tira o doutoramento para
Dares explicações
1500$00 ã hora, chavalas,
E riqueza não te faltará.

LUtS FILIPE

Não passa despercebido
Pelo tamanho que tem,
B, anda sempre de casaco
Pois, pretende parecer bem.

DAVID SILVA

Quando se termina uma etapa qualquer, tem-se a tendência de olhar para trás e
recordar o tempo passado, os passos dados até ao momento.

Os passos que juntos demos não vêm de há três anos atrás, mas sim de algum
tempo mais. E, felizmente que assim foi, pois estes possibilitaram que nos reencon-
trássemos e se consolidasse esta amizade através do que há de mais saudável, para
ela, a luta por um objectivo comum, a tentativa de vencer as barreiras da vida. Não
foi fácil e entre alegrias e tristezas aos poucos, lá fomos descobrindo o lema des-
ta casa.

"Querer é Poder" ! nao é hoje mais uma frase banal que pertença ao passado ,
ela criou raízes dentro de nós e tornou-se a esperança do futuro, e o que te marca
e distingue, que te impulsiona para a frente.

~ão é pois altura de tristezas o terminar desta etapa, mas sim de alegrias,
porque novas etapas virao marcadas indirentivelmente por uma força de vontade, por
um "Querer" desenvolvido e treinado por três anos muito especiais da tua vida.

LU!S SILVA
Até sempre.
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Batuca amIgo
Sei como te esforças
Todas as manhãs a bocejar
Coragem, agora que o curso está a acabar

LUÍS FILIPE

o Ze Batuca
Que veio do Barreiro
Ê um tipo muito cola
Mas e um colega porreiro

No 29 ano não deu nas vistas
Mas no 39 começou a estudar
E agora ate parece
Que o capela quer apanhar

MAPRIL

Ninguem ~divinha
Pelo seu ar sossegado
O cómico falhado
Que nele tarde ou cedo
se atesta
Em qualquer festa
Ê um animador
E quanto mais festas melhor
Que nunca se faz rogado
Pois nem precisa de ser convidado
Duas vezes.

Nunca disse a ninguém
Que queria ser artista
Mas o seu grande sonho,
Ê vir a ser piadista.

-porem

Logo nesta instituição
Se revelou o seu talento
E uma piada subtil
Prepara a todo o momento.

Em alemão é só palrar
Mas em braço de ferro ê ele perito
Só podemos estar a falar
Do nosso amigo Batuquito

DAVID e MOREIRA

Do Barreiro e o herói
E famoso no Pilão
N'Alemanha conhecido
Este nosso Batucão.

Obstáculos ? Não existem
Nem ninguém a ameaxar
Se ele levanta a mao
Põe logo tudo a bazar.

C A J O





DESPEDIDA

Enquanto o tempo tece •••
Olhai este poema de branco fausto
Escrito entre espinhos e rosas,
Onde ainda bate o Sol

e a sombra do futuro.

Esse muro, coito de noites
E sonhos de crianças.
Essas rosas que nunca deixaram de ser

flores.

E estes homens •••
Que sempre defenderam uma palavra para

alem da lei.

Este poema e vosso. Tragai-o
~ o testemunho passado
Por quem procura um templo
Ou o simples ondular do vento

no fim de uma batalha.

Agora, quando o passado e o futuro
Se conjugam no presente,
Surgimos como escrevedores
Para vos dizer simplesmente
Que esta parte da vida,
Não foi eliminada, elidida, como

realidade premente.

(A distância traz a saudade, mas nao o esquecimento.)

Paulo Figueiredo




